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_AR1THMETICA

/

A R I T H M E T I C A

Boaçâo ao GHEMAT
Profa. Circe Oynntkov

NOCOES PRELDilMRES

1.—Quando observanios com attençîio os corpossfobrimos nolles, independentemente da sua sub-
mcia, doiis accidentes pi'incipaes : Quantidade e Qua-
(ide. Em rclaçùo a cjuaiidado vemos os corpos como
ŝadoH ou leves, solidos ou lifjuidos ou gazosos, qiicîites•. frios, bmiiGos ou prctos, etc. ; em relaçâo a quauli-

'de OS corpos nos-manifestam a id6a de um conjuncto
partes, capaz de ser augmentado pelo accrescimo devas parles ou'diminuido pela supressâo de outras.

OuANTiDADEd tudo 0 quc fov cQpaz de augmento ou
dwi i ï iukào.

-• Applicando aos corpos a îdéa de conjuncto de
-'tes ou quantidaiie, podemos considcral-os de dous
>dos : J .̂ x̂̂ mhaneamcntG, quorcndo conliecer a to-
lidade dos que se-acbam ao nosso alcance ; 2.% indi-
l'̂ iy.qcnTlîi/iXquerendo conliecer o îogar, fixo ou suc-
^^^^^d^unwlylies occu^ î̂ espa^^^^
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<̂<̂lta2-seinilnameMê^̂  ̂  «'/«« parle? ̂. dade cara^erS i p5rfe'=^
podermos;..aagnicoiaLT ' ̂ "'"'ade continua estii eiiquanto nos-aprou^er. " m j,oZ

fif r' <i sabeia-co.npoe com a unidZJ",/̂  "lomodoeomo ell̂^
ternativa cle spp nm^ aando-se, porém n r»icontinua (n 21 ?„ ''".̂ "'Wade, ou deLomin,, , fidous cam"' ̂ "̂sideremos 'separad̂n̂reke<
paite®(corpoTa''on® '̂I'l'' ''«̂continua, visto nop ̂

t=î=:Sï?E. i 54S3''a mcsma na urVt ®®'»P''e. outre Z" ̂
considoral-a coriin '"i Propostaavaliar. ?«'''« da quantidado quo i®'' T'

N e s t o c a s o é , . „ " o - p r e t e m
^ r / u a / i / a s qo

jsta ultima quantidade a denominaçâo de unidade, e a
/expressao do modo por que ella se-conlem na proposta
chama-se y iumcro.

Unidadk c loda qwintidddc que serve para avaliar
outras (piantidadcs da mesiua especic que ella, ou das
quaes ella faz parle.

Numeiio d a expressao do uiodo couio mna quanti
dade se-compoe com a respectiva unidade.

i.—0 numéro, iiuando représenta o valor do uma
quaniitiadd descontinua, tern uma forma particular emvirtude da qua! se-lhe-attribuea qualificaçâo de inteiro;
porém, quando elle exprimir o valor de uma quantidade continua, duas circumstancias principaes é possi-
vel darem-sc :

' 1.' A quantidade contem a unidade numéro exacto
de vezes.-—Neste caso o numéro tern a forma inteira
(como se a quantidade fosse descontinua).^ â." A quantidade nâo conteni a unidade nunwro

\ exacto dc vezes.—Neste caso, visto-que a unidade e
inteiramente arbitraria, poder-se-hia escolliôl-a de modo

;|que ella se-contivesse numéro exacto de vezes na
quantidade a medir (e assim recaliia-se no caso .proce-
dente); todavia, sendo, muitas vezes, necessario conservai' a unidade quo a principio se-escolbeu, divide-se
esta em partes eguaes e indaga-se quantas depas
partes a quantidade contem ; o valor da quantidade
exprime-se, entào, por uni numéro quo tern a forma
denomiuada fraccionaria.

Numéro inteiro d aquelle que résulta da avaUaçào
de quantidade que contem exactamentc a unidade
r e s p e c t i v a . " -



_A ES[:hmla
amliaçào de
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A R I T ' M E T I C A

PiEi.AçÀo (em geral) c o modo como uma qnantidadc
dépende do antra ou de outran.

JIatiiematica é a sciencia (*) que tern par objecta
a avalinçâo indirecfa das quantidades.

7.—Nào se-[)6dc avniiar iiullrcchimenteumaquan-
lidadc sem conliecer com aiileccdenciu, 1.®, as relacOes
que preiidem essa quanlidade com outras, por meio ilas
quaes queremos dcterminai-a, c^.", os valorcs numcri-
cos destas quantidades (n. 0) : combinados entre si estes
vaiores por meio daquellas relacOes, ter-se-ha o valor
numcrico da quanlidade proposta c, portante, a sua
grandeza (n. 5). Dos ditVcrentes proenssos mediaiUe os
quaes etlcctuamos todas as combinaçùos de numéros,
forma-se a sciencia quo rocebou a denoniinaçao dê
A r i t h m e i i c a f ' ^ * ) . ^

AuiTiniRTicA 6 a parte da Mathematica que tern por
Oijecto descobrir como se-elfectua quafquer combinaçâo
chtre numéros dados:

8.—A utiliflade da Aritlimetica esta boseada, nao
sOmente nas continuadas applica-çôes que se-faz delta
para satisfazer urgentes necessidades da vida material,mas tambem no auxilio quo esta sciencia presta ao des-
envolvimento da vida intellectual. Se, iiuin niomeiito
dado, OS conhecimentos arithmeticos deixassem de exis-
lir, 0 edificio da Mathematica ficaria arruinado; e na
verdado, esta ultima sciencia, cujo objecte définitive é a
avaliaçâo indirecta das quantidades (n 0), nâo pôde
dispensai* c''-v]jutorio de uma sciencia que, como a

(') Vej. adeante, n. 71.

(") Ampère (A.—M.) dcsignou, creio que com mais propri-'dade, esta
sciencia jiclo nomo de Arithmograplda (do gvego—arUhmof, numéro—, e
^graphOt eu cscrevo—.)
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Calculo Aritlimetico

IHTRODUCÇÂO
NUMERAÇÂO DECIMAL

in —0 obiecto do calculo arlthmetico é (n. 9)descobrir como se-effeclua qualquer combmai»
numéros dados ;porém, antes de pnnhpoer os
3 absolutamente indispensavel queloincs dos numéros e bem assim os sig ,'?Qg'
wa maior simplicidade, se-costuma rep :
^ creaçâo destes nomes e destes signae» p
Vwncraçâo.Porora nos-occuparemos sèment .
•açâo <ios numéros inteiros : em logar propri 'emos como desta numeraçâo depende a dos
racciouarios.

I 11.—IndopendentemeiUe de qualquer convençâo
larticular, todo numcro inteiro
fiado pela aggrcgaçào succcssiva da umaade; ̂  *lois, se ImaginarLs que, começando per (nome
çenerico da unidade), se-vai junctando successiNamente
|ima unidade ao ultimo numéro formado, como na
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in<lcfini.la .le sime-
teiic.a do «ma iiifmidaile de f̂ 'cilmonlc a exis-caso em quo fosslamflX,™,̂  Ora, no
oada numéro inteiro un. nn '-roar, para oxprimir
■ver-nos-hiamos na imneriô iT "'"i <iS|)Ociaes,memoria uma infinidade do 'le enlregar à
que nao é possivol), ou de ro.n , ® ("culo anthmeiico (o que I'"*' uo esUido do cal-
snleraçoes que precedem ooSm' P"''" '>us con-Pi-ocurar urn mcio de elZT T'î '̂  'l"o é indispensavel
P̂ eis com um sJcITm f "1signaes. ( ) Immdo de palcuras e de

onde/ie-cs!!,X̂Seior'dL -MtluuclicnP^veis com um smteml mime,.asurjnaes. !/«"'«« hmitado de palavra, o do
r̂peaso espeeiai®3os° 0 objecto <la numeraoao no

formado, rem™'; pri-
uomes p "• '̂ "■ul'luando eutro «if '"'®'''unienlcWr orni eunsoguîuS '"O'lo. esses

arbilrarios. ' ''® uombinar os nomo's p n ®'""uinos c OS signaes
Sys

tfrfos OS numéros. ' ''̂ f̂̂ ŝpejisavcis para

a " "

"usas consideraclas coliecti-

A l U T H M l î T i C A

lia infinilos systcmas do numeraoao (*), pois-quc
podeniQS considérai' conic dados o prinieiro numcio
(a unidadc), ou os dons priniciros, os très prinieiros, etc.,
numéros, iudilïerenteniente.

13.-Scgundo a deiiniçâo que démos da numeraoao (n. 11). tem esta parle da Arilhmeliça uni
duplû fini : \." foruitti' pcdavras, '2.° fonnav sûpiaes.Dabi résulta tpio a uuineraçâo se-dividc na uralmente
em duas partes distinctas : Numeraçâo falada ou nomon-
clatura, c Numeraçâo escripla ou escriptiira.

g l.._:^umcia^'û« falada

l'i —A îquMEiiAçÀo l'Ai.ADA tcm coim objeclo
formai- os nomes de lodôs os numéros possiceis, cmpre-
fiando, para isso, um sjislcma limilado depalavras arm-
trarias.

15._̂Vs palavras arbUraria-s que se-tomou oomo
p o u l o d o p a r l i d a , f o r u m .

iim, dons, très, ([uatro, etc.,
nuni sysLoma indetenninado ;

u m ,

110 systema iânario (vej. n. 12, nota) ;
um, doits,

110 systema tcriiario ;

um, dons, ̂ rcs,qualro, clnco, scis, scie,oilo, nove,
no sysicmâ dcoimai.
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16.—Depois de admitlido um dado systeina de
uomes arbitrarios, somenle reslava descobrir um modo
qualquer de conibinar entre si essesnomes (n. 12), afimde exprimir todo e qualquer numéro, por maior que
elle seja. Nesse intuito suppoz-sc que o numéro for-
inado pelo maior inmero dc 7iome arhitrario augmen-
tado de uma unidade fosse considcrado como unidade
de segmda ordem, que o mesmo immero de uni-
dades de segiinda ordem consliluisse uma tmidadc de
terceira ordem ; e assim por deanle. Doiule résulta a
segumte

CoNVENÇAo 1.'—(Jm- ccrto numéro (maiornuniero
î ''bitrario augmentado de uma unidade) de

ades de uma ordem constitue uma unidade da
ordem seguinte,

systema de numeracào é o immoî o deunidades de uma ordem corn que se-forma uma unidade
superior

do

. —^uiouiummenic superior.

agora um numéro qualquer, maior
inem «n .̂ '̂̂ ^̂ ^̂ "̂̂ anuese-cousidera: se do nu-
ordpm lirarmos lodas as unidades de segunda
unidadP^^'determinado numéro de
do numern ordein (mener do que a base) ; se
lodas as de segunda ordem tirarniosdado numprn de terceira ordem, fica, em gérai, um
mener dn segunda ordem [ la ïubemmern oTeraVar l̂i f Continuando
cerla ordom mi? numéro de unidades deposto 0 tmel achar-se-ha decom-
dades de diffpronjot em grupos de uni-
seguinte ordens. Do exposto se-deduz a

CoNVExrÀo %'—Todo numéro é formado por um
ou mais qrupos de unidades de dûversas ordens, cada
um inenor do que a èase do sijstema âenumci açao a op
tado.

18.—As convonçOeseslabelecidas ("s. 16 e 17] saosufficienles parase-conseguir formaro nome dc qualquer
numéro. Corn effeito se c/iwnciarntos separadamente
cada um dos qrupos de unidades que ^
mero (conv. 2.'), este ficard perfeitamente conhecido,
para formar o nome de um griipo de unidades 9
quer ordem é évidente que basta,
minaçào adequada, indicar essa ordein.de um numéro lornar-se-lia ainda mais ̂  nrdens
agruparmos duas a duas, 1res aque o-constituem : entâc sera baslanle .ipsif̂ na-das ordens de um grupo qualquer c mvenlarum deM̂na
tivo para cada um dos grupos.

19.—SïSTEMA DECIMAL dc iiunieraçâo é aquelleque
tem por base o numéro dez. . ^^î^onjoimpute

Sendo este systema de numeraçao o u ver̂almenie
adoptado, occupemo-nos delle em

20.—As palavras formadas arbiU-anamente paraservirem de ponto de partida no sy&toma d ̂  <corao jd vimos (n. 15), um, dons, très, quatre, omco,
s e i s , s e t e , o i t o e 7 i o v e . , n a r a oAs convençoes 1.- e 2.',, particular zadas para o
systema decimal, reduzem-se as que se^

CoNVENÇÂo 1."—Dez unidades de
eonstituem uma tinidadc da ordem segui

' CoNVENçÂo %.'~Todo numéro é formado por um
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OU mais fjnipos de luudades de diversas ovdcns, .caJa
urn mener do que dez.

\cjamos como, iiiediante os nove nonies arbitrariose as duas coiivençûes, é possivel enunciai* todos os nu-
5-- r 'y.

-I. Jiinotando unia unidade ao numéro novc
(maior numéro de nome arbitrario), lorma-se urn numéro a que sc-.Jcu o nonic dez equc se-considera como
uma unidade (le segumla ordem (conv. 1.', noriiculari-
zada) ; a segunda ordera denoniina-se dezena.
( s i m p t e s ) a s u n i d a d e s
u m a , d u a s , . . ,dezenas ;

dozena. (n. 18), teremos os nomes segr.intes:
uma-enta, dms-enta

que signiticani, respccUvamcnte,
'̂ >nadezena,dmsdczems novc dezena,.
tres-ciUa, o u<*o preferfu ■"'"".-""'a. duas-enla,

'"f « ('Jerivados doconsepvado.. embora depol di'lês tdiSes!"'''"
n o v e

y • ^ o d i f i c a o ô e s .
n™e::rq̂eT-co"n(",S'dr/®lor-se-ha 0 iiome de cada nm ̂  e itnidacies ;ciaiido separadamente o nmne dal'̂T® numéros onun-

dades (ii. 18), pela fônnn _ ̂ ezeuas e o das uni-

(nnm dezena e duas unidades).

z tJ nove (uma dezena c nove unidades),
nie e uni (duas dezenas e uma unidade),
ntc c dous (duas dezenas e duas unidades),

nie e nove (duas dezenas e nove unidades),
. • ♦ •

« n-eula e urn (nove dezenas e uma unidade),
)vem c dons (nove dezenas e duas unidades),

njLcnm e nove (novo dezenas e nove unidades).
Onsi..nvA.:.\û.-Os nomes clos «noo p.»ŝnn;'ieros coni|ireiiendidos entre de. o m ̂4vanienle, jo, "'nos nomes dos

lalovzc 0 quin'G-, a iriOoUianua ' consiste
„ n i « »

m réunir palavras que se uovoiui
l e n l e .

22 .—Junc tando uma
enta e nove forma-se uni nnm 1 ,ig^g,m e que (i equivaieute a- 'Ŵ ^ 'dezenas maii
nidadas mais uma unidade--, ou ,„,nicro cem
bna dezena—, on-dez dezenas ■ dg tor-
eve ser, pois, coiisiderado ,e icm o nome
cira ordem (ooiiv. l." parlicuianzada), que
e centena. =p-coiitou as unidades

Coiita-se as ceiilenas como se
| i i i i p l o s : c e n l e i i a s ;
M, to'*»'»
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ora admiUindo como teriniiiaçâo a palavra cenio pa
mostrar que se-traela de ceiitenas (n. 18), lor-se-lia
s e g u i n t e s n o m e s : i a

ifum-cento, dous-ccntos nove-ccnt̂
que significan), respectivaniciite,
uma centena, dms ccntenas, nove ccnlcnti

nomes precedeiUes ièm sido liab

(tres-centos), qimhentos (cinco-centos). A palavra centusa-se no jnesnio senlido que rcajpara' os nuuS
compiehendidos entre cein o duzonto-s; equaiitoaif;nomes que sc-conservaram 6 costume escrevôl-os seb-
traço de umao, tissim : fjuatroccntos. ^ ^

Entredousgrupos consecutivosde ccntenasoxisterinoventa e nove numéros, que se-compôem (\q centent/'
fj!! ' ® dezenas, on ik centenaidê enas e wnîtïaf/es ; obtem-se o nome do cadauo.
desses numéros enuuciaudo em separado as partes au«''"

do
m

o-constituem (n. 18) ;
cento e um (uma ceiitena e uma unidade),
cefito € dous (uma centena e duas unidades),
cento c 7iove (uma centena o novo unidades),
ccnlo c dez (uma centena o uma dezena).
cento e vinte (uma centena e duas dezenas),

cejito e noventa (uma centena e nove dezenas

n i

£!.?;
j n -
ni-

ARITUMETICA I S

de nove centos e noventa c nove (nove cenlenas, nove
^^dczenas c nove unidades).

-23, Ate aqui conseguiinos formar os nomes de no-* veceiUos o noventa e nove numéros, empregando apenas
r.' nove palavras arbitrarias e duas terminaçôes designa-

tivas de ordons (enta o cento] Poderiamos, evidente-
mente, continuar do niesmo modo afonnaçâo dos nomes

''(que exprimein os seguintes numéros, inventando paia
njcada ordem nova uma lermiuaçao especial; mas, noinluito do lornar mais simples e, por isso, mais facii a* nomenelatura dos nunioros agrupou-se as diversas

ordens dc unidades tresa ires (ii. 18), e cada um dê ês
gnipos reccbeu o name do classe on ordem te,-nana [poiencerrar ifrcs ordens simples). Desto modo fica o iiô ô
trabalho reduzido a formar os nomes queclasses: accroscentando ? "̂me de cada cla>.êâ^
centenas, dezenas e unidades simples
chegou-se a formar o nome de qualquèi uumeio, poi
mais classes que elle encerre.

4̂ Os nomes desiguativos das classes de que
pode constar um numéro sâo :mlhdo. blllido, trllhdo, qiiatrilliao, qiiintilliao, etc. ̂

Ummilhar é équivalente a-uorc
nove dezenas mais nove iinulades nm̂ wn̂  - ̂nu—n-oue centenas mais nove dezenas maia uma de

ou—«OVC centenas mais uma centena , ,
fol Çm-, dez cenlenas. ̂Kosle "umcro const̂^̂^( „ « ! • f u n a c z c c i u c n u s . — . V l i " — - - - '

contonas deu-so o nome mil, ecomiierou-se-o comoifonnamlo nma unidade do .|uarla ordem (conv. 1. .. onrllcularizada) que se-denominou milhai.
Uin milliâo é équivalente a mil milliares ; um
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biiliào é equivalnifp n . -n - . ci*eaçùo de urn systema de signaes muito simples que,
mil billwes- e assim ikf ï ' combiaados entre si de certo modo, possam represeatar

I r ^ e e a i u e . t o ^ l o g n u m é r o s i m a g i n a v e i s .
nn«; n' •:)n se-sabc (conforme o exposto
do r 0 nonie de qnalqiicr grupo A NumeraçÂo escripta teni como objecto formar
pnmniJf ̂  'j'̂ ĉnas e (le ceiUoiias, facilmonto se-os sirjuaes represcntativos de todos os numéros empre-I vicnue, a visla da lahclla que scsiie, todo o ix̂ e-gando, para esse fun, urn suslema limitado de sigmieschanismo (la numei-açâo falada : ̂  .nmplosearbilrJios.

de M/u'f/flto (simples). . I," classe
Vnidadè,
Dezena '
Centena ̂

Unidade]
Dezena , de milhar 2' classe
hentena}
Unidadc\Dezena ( de milhâo ....
Centena '

lJnidadé\
Dezena [ de bilhâo 4.^
Centena 1

^ 7 -0 signaes simples e arbitrarios que se-adoptou
para representar todos os numéros foram

i,» 2, 3, d, etc,
num systema de numeraçâo iudeterminado ;

no systema binario ;

1 , - J

no systema ternario ;

classe

numéros seja

§ 2.0 I\'iimcrn '̂:ln escripta
3 "oinenclatiira dos num.

p es e facil, iifào é ella, conilndo, snincientc por duas
pnncipaes razôes : l.\ Qncrendo-se combinar numéros
considcraveis, mui difficullosa seria a omblnacào dos
respcctivps nonies; Tcndo cada povo palavras espe-ciaes para exprimir suas ideas, nào seriani os numéros,
expressos apenas par seos nomes, cntendidos por todos
O S p o v o s . h 'Estas duas desvautagens desapareccm com a I

i, 2, 3, d, 5, 6, 7, 8, 9,
n o s y s t e m a d e c i m a l . . / « « v . - e m n tEstes signaes simples denomiuaram-se algansmos.

28.-Supposto um determinado sys.lema de al̂
rismos, era necessario, para
senlar todos OS numéros possiveis, quo se-uescomisse
um mcio qualquer de combinar entre si esses algansmos.Ora visto-que todo numéro se-considera como foi-
imifio nor grupos de unidades de diverses ordens, cada
um menor do que a base do systema de iiumeraçao queẐpla (conv. 2.-, d. 17), o dosso Om eslara conse-
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larismos ̂ ■''' ''cpreseiilarmos pelos al-
unidades. e 2 •"'ildmiîfi SruiJOS possivois d(cada Deln }nnn\>' quocada ordein seja indi-direii v s^nmemo d'hodi P0is,ohml.-
tanto, esta ̂ ""̂ eraçao escripta. Admittiu-sc, por*

outro 7'eflreçp'n\rt^ « e}tffuer(la di
perior à que comn , deordem inimcdiatamente sik

29 -IE ^
algarism7fi'.'& preeedcnte coiivençâosua fàma 0 0 Lfn" 11?', urn depeudeiitf

'Occupa no nuniĝ ĵ ̂ "̂Pondento do logar que elle
por causa da suâ foma algarisuio teni

lent ^ ar/Mc/Zc que um algd'-

ajero unidades dp quo nâo haja em uni nu-
s'gnal sem ■ ordcm, foi necessario crear uni
^fiada ordein an ^ occupaiido unia deterJdades dessa ordem « iudicasso falta de uni
Haeiïia occuparem oiUros algarismos da es-^ 0 (ẑero). ïogares respectives. Este signa
«mneros em quaUmp̂ ^̂  Pai'a cxprimir todos offc
^^nsmos lôni valoi conforme esses "

3l.-ADn 1 ^ o-tôm.ao systema decimal

ARITHMETICA
1 9

Os algarismos arbitrarios enipregados neste syste
ma de uunieraçâo vein a ser (ii. 27)

i, 3, 3, 4y 5, G, 7y 8, 9,
os quaes exprimem, rcspectivamcnte, os numéros

wm, dom, très, quatro, cinco,scis, scte, oito, note,
0 algarismo iiisigiiilicalivoé. coinoeu. Iodes ossyslemas," ''a convcucâo feita no u. 28. particularizada para
G systema decimal, dà iogar a est outra

p - Tniln aldariimo escriplo à csqueulaGoN>ENr.AO. ' ■ in,}L dp" vccs luaiores que as
de oulro représenta uindades dĉ
dcssc ou l ro . . . i , , , 1 I07 n l ' ^a r i smos c

Mostreinos coiuo, por mu ̂  ponresĉ utar lodosda convençâo estabeiocida, 0 possivel .lopio.cuu
o s n u m é r o s . > . . r t ^ r i a s p n i n r n o r

3 2 . _ S e 0 u n i d a d e s . p o d e -
algarismos iiao conli\ei ' algarismos sigmfica-mos exprimil-o por uni do. nove aïô i

. . 1„„„,. numéro de dezenas menerPara exprima' fl""' ?? de segunda ordein,
do que dez. como a dezeua o u , ĵ ossiguificativosbastarà represeutar P»̂"'f ®;ooar (.. 31, couv.)
0 numéro absolute das da direita ; o
esse algarismo eu. no logar das unidades
que se-consegue escrevondo -«ro iio dsimples (n- ̂ '̂ ';„i,.n„ninaer iiume.'o de ceiitoiias meiiort-pera exp̂ '̂-Jl̂ l̂ffeuLdo de terceiraordem,
que deî . .ggeutar por um dos algarismos sigmfica-é bastaiite lep ,y('e das ceotenas e collocar (ii. 31,
tivos 0 "U""® ° ' isnio em terceiro logar, a contar da di-
conv. esse algansm"
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reita : e isto se-consegue escrevendo doits zQroŝ  uni n
logar das unidados simples e oiitro no das dezena/'®''
( n . 3 0 ) . ^ ^

exprhnir uni numéro que const
• umdades simples, dezeuas, centenas, etc., sera suffciente 1.", representar per um dos algarlsmos sign
iicati\os 0 numéro absolute das unidades simples, odî
oezeiias, o das centenas, etc., e '2.°, collocar cada lO

sec logar respective (n. 31) ; e «
Hp iimi' ̂  nuniuro proposto nâo conlenha unidade
unîTeff ï"' «̂ ^̂ -e,-se-ha no logar dessa

ARITHMETICA

unidades, que faltarem nalguma classe substituem-se

Exeinplos

Ler OS numéros que seguem :

1 / _ 8 5 2 8 9 7 .

Resposta -.—Oitocentas e cincoenta e dim mil, oito-
centas e noventa e sele unidades.

2."—304085.
Resposta -.—Tresentas c quatre mil, qitenta c cinco

unidades.
Escrever os numéros seguintes .sp-rn?pph*û numéro inaior do que di

VPPC1 A cm grupos de unidades do di,
limit f 'l"e dez, o desdo-ciue si l.-̂ Ouatro milhôes, Iresentos c oitem e cmoosivei" Ip' n, M 7 alsarismos lodos os grupos poSmilhares (mil), novecentas e sotenta e sets unidades.
nenhumqueiaSsi%'!."'''''"®'°'''®'";-""°̂  Resposta ;-i385976.dos dez signaes e da conv®"''-'"®®'® ° Sr 2 'Selenta milhOes, qmtro centos e cmco mw33..-Ï „do-se r '"""n "• ''„Hmfhaves;nou//«Uas e .uarenta e très unidades.
quaUiuer nnmap aprcndido a expruH'' ._70405943.sumir tudo o que M-exnn" ®/sansmos,̂  vai-se r( o/!_um numéro inteiro, atteiidendo-se aos alga-
lô um numprn niiû mostrando 1.®, como 34. s'-escreve pode ser sim/i/cs oue 2.- 00̂0 J ® e'̂Presso por algarismoi-ismos com quo elle s. escieve, po
onunciado. "®®®'ove um numéro quando este (koinposto.

Numéro simples é aquelle que se-escreve com um so-
eomecmTZ" r' ̂  ""more.-flit,idc-se o nutne>\lgarismo; como 5. 8, 3.

cada
O eompelcnle denmni

s ; r c T
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LIVRO I
OPERAÇÔES FUNDAMENTAES

S O B I I E

N u m e r O S i n t e l r o s

c a p i t u l o I

i l '

k■ i

OPERAÇÔES

meticas quanlos foremos " °P®''®fôes arilh-

seguinies : «Peraçoes fundameiUaes sào as quan-Q
■

sobre - -effectua estas

""Se'Te doîtf̂o• U O U m a i s m - ^

SJrSf Ve'»>™«ca e„ de[Vej. u. 36) /''"HUe, de uma s6 vez.

ARITHMETICA 2 »

■ii.>

f

Os numéros dados chamani-se parcellas, e o nu
méro procurado 6 a somma.

39 _ Uina vez que a somma de dous ou mais nu-
meros (iove conter todas as unidades desses immeros
(u. 38), écvidenle que poderemos obtôl-a-—aUdicio-
nando a primeira parcella coda unidade '
addicionando a primeira somma
parcella ; addicionando a segundada quarla parcella ; o assim por deante, ate ha
sidorado todas as parcellas.—Porem, ? "
meros dados fossem compostos de
operaçao, fei ta como agora nmcpssomente longa: vamos, portante, „,ni a
pclo quai se-possa addicionar quaesquer nu »
maxima rapidez possivel. ^ i o mmoPara atlinglr.nos o nosso fun '"ostrm'cmo. 1. . como
se-faz a addicâo de-mtmcm simp/cs;
uo precedenté caso a addiçâo de nwnicros corn-pom.

,40. \° C\so; addiçào de numéros simples.
Sejam dados dous "omeros simples quaesquei,̂^̂^̂
por exemplo : nâo temos outro meio « TimVtando adestes numéros senâo o indicado no n. • ̂  . 5A cada unidade de 5, direraos : 4 ntats l sao ,
1 sào G ; G mcds 1 sào 7 ; 7 mais 1 sao S ; 8 i
sào 9 ; ou, mais simplesmento, -4 mais ̂  gmais :1, 7 mais 1. 8 mais 1, 9. A somma pedida e J.

Sejam dados agora mais de douslior exemplo 5, 8, 7. e 9 Emctando a o ede 8, acha-se 13 i ''f » tii-s 20, junctaudo,
somma cada unidade de obtem ' nue é
finalmente, a 20 cada uuidado de 9, acha-se -J. qao
a somma procurada.

Corn a repetloâo de addlçôes como as precedente
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d̂quire-se o habîto de as-effectuar com preslezaNa praclica diz-se, v. g., 5 mais 8, 13 mais 7, 20
mais 9, 29.

.̂-Caso: addiçâo de numéros compostas.-̂
se-preleiide addicionar os numéros4782, 319o e 4072. Uma somma deve conslar de todasas unidadescontidasnasparcellas(n.38) ; porém, sendo

estas parceilas numéros co'mpostos e estando, per isso
as unidades de cada uma distribuidas em erunos'
menores que 10, de unidades simples, dczenas, etc!
jn. -i), cony. résultadahiqueasommadeveencerrarlodas as unidades simples, todas as dezenas, etc das
parceilas.

lo A Q "uidadessimplesconlidas nas parceilas e y (n. 40) ; e como nâo se-p6de, corn estas 9 uni
dades simples, formar nenhuma dezena (n. 20, conv.
1. ), segue-se que 9éo numéro exacte das unidades
simples da somma pedida. "muaaes
ê q u e s e - c o n t ê m n a s p a r c e i l a snup i "̂ "'̂ 'O'que 24 dezenas valem o mesmoque 4 dezenas e 2 eentenas (n. 20, conv. 1.") conclue-se que 0 numéro exacto das dezenas da somma que sl-
procura é 4 devendo as 2 eentenas concorre? na?aa formaçao das eentenas que deve conter t monn* asomma. Estas 2 centenas\hamam-se rescrua

A somma das eentenas contidas nas mreelhs
augmenlada corn as 2 eentenas que vem como reservada somma preeedente. dé 10 (n. 40) maTeomô 10

eJreve sî nnl" n ? T"'® nào ha eentenas :e guarda se Tm'ilh eentenas (n. 30)guaroa-se 1 nnlhar para a somma seguinte.
somma dos milhares de que se-compoem as

î
ARITHMETICA

3 5

*

parceilas, augmenlada com a nd'lliares'e 112 (n. 40) ; estes 12 milhares
dezena de milhar, a quai . nâo havendo,
desta ordem que liouvesse ' Lua, escreve-
porém, dezenas do milhar J ®compétentes,se os algarismos 2 e 1 nos seos ogarcs cm P

Vê-se, pelo que precede, '1' ̂  g eentenas,
consta de 0 unidades simples, 4 oezeiu.,2 milhares e 1 dezena de milhar ; é, pm». ea.
e g u a l a 1 2 0 4 9 . , p i r h u m a

I*îira mais facilmente_se4ormar cadasommas pareiaes. é convemente que Em
niesma linha vertical os algansmos de ca(a disposiçâo do ealculo ;

4782
3195
4072

T2Ô49

g. ."Eoiu {*].—Escreve-se as porde modo que (iquem '"",''"̂0 ,/(. irA'nas.
etc ̂  ̂ ^^dades simples, dezenas poi eomc-çamln' a ultima parce la. .Sm ««
S r -
' " ^ P a u t a l s e g u i n t e , n n i a

Principia-sfï peia ̂ -eserva
q u e ' l u m e r o s c o m p o s t o s u m aque é necessario transportar da somma de um.

^deante, n, 73
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vertical para a da linha vertical que Ihe-fica aesquerda;
no caso, porém, em que nàG liouvesse réservas, séria in-
dmereiite cumeçar pela direila ou pela esquerda. Pdde-
se, entretanlo, principiar a addicao pela esquerda no casocm que haja réservas, coinlanlo-quc estas sejain es-
criptas por baixo de cada algarismo precedenteniente
acliado, e addicionadas depois com elle :

536
6927
7529

87295
80i67
2 2 1 2

1Ô2287

J

g 3.0—Subtracç:

,/b tern por fim,
aohar a aula
ternmda^St chainiim-?e, collectivameiilo,sublracçao : aquelle terino due se-cdnsidpr-»
T"„a3 r<le"0"unlvse 'rn l e r o « ^ b t r a h e n d o V ; >rêto.exoem on difforenç̂io que'tudo''fo mSJ) ' °

ï :a5=as ï i ï£ ï : i~ -
-.ïrsr zsz's'zr

»

i i ^

AaiTH5jETl£î
2 7

A i u I n r i i ^ »

44.-0 reslo de
de dous modos :— 1% addiciout ̂  uiiuueudo,
unidades quo forem necessanaspaia ti-
econlando essas "'"̂ ades (n-4;̂ .̂
rando do niinuciulo cada uma ' . testes dous pro-
hendo (n. 43, 2.' def.)-
rando do niinuciulo cada unî t V"* î ggt̂s dous pro-hendo (n. 43, 2.' def.). Offreuĉ
cessos 6 prcferivcl fiuando a ai ter m,jo quando
da sublracçao luio forcoiiiideiav ' . . . g. poréni, na
0 subirahendo contiver poucas ̂  g precedentes
maioria dos cases, nâo se-daiieî  tu»» dps
weunislancias, e enlâo o emP"? ; ̂  ̂.na operaçaomtneionados processes "O't" lossario que procure-
«"Iremainontc longa : '̂ ■ ■P""'', „ mniorfacilidade po»'■nos urn meio de effectuar, com a maioi

qualquer subtracçâo. ^
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3 0

OU, mais simplesmeute, 13 mcîïos l, 12 hic/ios 1, 10
nwios 1,9 menos 1, 8 menos 1,7 menos 1,0 menos 1,5;̂
0 reste procurado é 5, parque sâo 5 as unidades que !
ficaram depois de se-lirar do minuendo as unidades do J
subtrahendo.

Com a repetiçâo de subtracçôes analogas a que : i
precede adqulre-se o habito de as-effectuar facilmente. '
Cosluma-se, na practica, dizcr; 8 para 13, 5, ou 13 '
menos 8, 5.

40.—2.® Gaso; minuendo e suhltahendo com- i
postos—AdmilLamos que se-pretende subtrahlr 3294 'de 8376.0 rcsto de uma subtracçâo, sendo addicionado
ao subtrahendo, reproduz o minuendo (n. 43, idef.) ; ■
porém, como esta addioào se-faz soniniando unidades- i
simples com unidades simples, dezenas com dezenas, etc.
(n. 41), segue-se que esse reste deve coinpôr-se das ̂unidades simples, dezenas, etc. que 6 precise addicionar
as unidades simple.̂ , dezenas, etc. do subtrahendo para
o b t e r 0 m i n u e n d o . ;

0 numéro que, addicionado a 5 da 6, é 2 : por- :
tanto, 2 c 0 numéro exacte das unidades simples do .
reste pedido.

Nao ha numéro que, addicionado a 9, dô 7 ; por
onde se-conclue que as dezenas do resto, somniadas com
as 9 dezenas do subtrahendo, deram para «resultado 7
dezenas mais a reserva de I centena (*], induida uas
3 centenas do minuendo. Tomando. pois, 1 centena ao
minuendo c sommando-a com 7 dezenas, tcr-se-ha 17 de
zenas ; mas. 0 numéro que, addicionado a 9 dà 17, 6 8 :
é, pois. S 0 numéro exacto das dezenas do resto.

Ab d centenas do mmuendo ficaram reduzidas a 2

Vh'

reserva d̂ rdezê na?̂  Humerus simples é 18, a quai produz a

CDUlcnas -, ora. o numéro que, f ® S
(zero) : nâo ha. porlanto. centenas no re»to T'ocurado.0 numéro que, addicionado a 5 8, Pconseguinte é 3 o numéro exacto dos nulhare» M

j'a S™. : . r..>. F.0—
< 1 » r . . "

unidades simples, as dezcnab, o c. ̂  .j | conforme
Iraeçâo corri4pondam-se cm Imlia vertical,
aqui se-vô :

8376
5 2 0 4 ^
3082

WmiK.—Escreve-se o ̂ tbnples por
Wicndo de manen-a que . j^aixo de deze-
baixo de unidades smpks, n,.nhpndo Tira-sc, corne-
nas etc., c suhUnha-se ^ do minuendo o
Çnndô  pela direila, de ̂  subtrahendo-. se tmU'karismo que Jhe-correspond̂  .QjresporJentc na-
f̂qarisiiio deste termo excede) .,„iidades ao meiior

quellê  juncta-sG mentalmcnte (i(̂ sfalcado de uma^^dous algarismos, e [àesquerda).

47.—OBSEuvAç.\o----Conieça ser'.nuiitas vezes,
subtracçâo de numéros .•'Iq do iniiiuondo coinnécessario augmenlar um algan̂  un alsarismo qu®10 unidades, as quaes sâo loma ̂  ..Iga-
fica a esquerda daquelle : * nî .-corresponde
vismo do sublrahendo é .uhtraccâo pela direita
iio minuendo, pôde-se conieçar a
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OU p6la esquerda, indiflerenlcmeiite. Eiubora seja mais
trabalhoso, podemos, comludo, principiar qualquer sub-tracoâo pela esquerda, conitanto-que a uuidade que se-
lenha de tomar a um algarismo do miiiuendo seja es-
cnpla por baixo do algarismo correspondeiitc no resto
para ser sublraliida depuis :

^7300054
81435^7

^9257537
1 i l l i
1915(55^7

^ S H u l l I p U c a ç i l o .
® oiieraçdo que Icm mr jini,

ŵ es quanta» forem as unidades do outra (*).
faetnrpl- dados chamam-se, coUectivanicnte,

repetido loin o nome de
flç ^ '^^"oniinii-se muiïîn/imdoro que indica
rpï;iiiMal ^ 'nnltiplicando repetido ; o0 da inulliphcaçâo 6 chamado producto.
TmiiHnn«T~9 Pi'oducto de dous faclores deve conter o
d a c l e s q u a n t a s s à o a s u n i -' obter essp Tn f ' P®'^' oonseguiiite, para
eguaes ao mini? i â l̂ l'cionar lanlas parcellas
unidades do ??? fa®""'"» qnaiHas loreiii ascad? seiam,mpr? ̂ esde-que o multipli-seja numéro composte de muitas unidades, a for-

repellr, serS mais Urde genSlSida'îûi°nS"'''''̂? muMplicar no scntido dofracçoes ; o mesmo devIreS ̂  se-tractar da multiplicaçâo de
esta opcracào <;nnnn/„ ^ »espeilo da addigâo, pois-que,de-

unidades, ' PP°2-sc que as parcellas ccnstavam srtmenle de

i
■émt

ARITHMETICA 3 t

* J
iiaciio do producto, por meio do proccsso agora iiidi-
3ad'o, torna-se uma operaçào longa e, por isso, eufa-
ionha : tracta-so, pois, de procurar outro processo
nais rapide para obier o nieiicionado producto.

Cliegareinos uo nosso lini mostraiido 1. , conioI îe-forma o producto do dous nuuicros sitiiples ; 2. , como
ie-reduz a depeiider desse priineiro caso aquelle em
5ue um ou ambos os faclores sào numcm compostos.

50 —1 "C-vso- multiplicacào de dom numéros sim-
x/fs,—Supponhiunos que se-quer mulllplicar !) por 4,
)u repetir 9 n«atro vezcs-. nâo lemos oulro meio a cm-
,regar sonùo o exposlo cm o n. 49 Vt d.eionaiido 4)arcellas eguaes a 9, diremos: 9 mars 9, IS maw 9, 27nais 9 30. 0 producto que so-procura 6, pois, 3b. I ro-
;cdér-.se-liadoniosmo modo cm oulro qualquer exemploimelliantm tî-Q niultiplicaçOes analogas à (|ue pre-
;edc iios-dà o'habilo de as-effectuar promptamente.
irâctica diz-se, por exemple ; i vezcs 9, 36.

K l __'0 o C\so : niultiplicaçâo de uni numéro com-

eiidemos L.-cellas eguaes ao miiltipU-lido uma somma (le tan ̂  pa (u. 49).
'ando (luaiîtas saoas luiiuauua
.ddicioiiemos G parcellas eguaes i

713
713
713
713
713
713

4278



3 2 A E S C H O L A

Qiiando se-addicionou as uiiidades simples das pav-cellas iepeliu-se6 vezes o algarismo 3 do iiiulllplicando,
ou multipUcou-se este algarismo per 6 (ii. A8) ; o que
deu 18 unidades simples ; porém, coino esta somma
paroial excede a 9, escrevcu-se uiiicameute as 8 uni
dades simples e reservou-se 1 dezena para addicioual-a
a somma das dezenas,

Quandq se-addicionou as dezenas das parcellas re-
petiu-se 6 vbzes o algarismo 1 do muUiplicando, ou
mullipUcou-se este algarismo por 6 (n. -48); achou-se 6
dezenas, as quaes, sommadas com I dezena de réserva,
dâo 7 dezenas ; nâo excedendo a 9 esta somma escrc -
veu-se tal qual.

Quando se-addicionou as centenas das parcellas
repetiu-se 6 vezes o algarismo 7 do mulliplicando, o u
inultipUcou-se este algarismo por 0 (n. -48): o qul'.o
produziu 42 centenas ; ora, sendo esta somma parci; "
superior a 9, escreveu-se apenas 2 centenas e reservou-j
4 milhares para escrevôl-os no seo respectivo Im^ai
visto mo haver milhaves no maUiplicando °

Ma practica, para maior facilidade, dispOe-se a
operaçâo do mode que se-segue ;

7 1 3
6

4 2 7 8

Recra-Escreue-se o mulUpUcador por baixo do
multipUcando c sublmha-se aquelle. MulUplka-sc, cômeçaado pela diicita, cada algarismo do miiUiplicando
pelo mulUphcadqr: se algarn prodiicto parcial excedcr9, cscrem-sG umcamenie as unidades delle e guarda-so
mentalmeiUe as suas dezenas para addiciondl-as ao pro-
ducto parcial segmnte.

AaiTIlMETICA
3 3

r,-) muUinlicariio de iimnumcro simpka por
rm numéro composta
rooslraiMtios que-0
altera quando tomamosonmltip ̂  poc exem-c okc-L-so Ln Jo e 4 rnnillipU-
plo, muUiplicar o por I . " j. ,nostrar que
cadoi'), ou repolir 4 vezD= P • « ; Y'4, uepetir4 vezes 5 d:i 0 mesmo re^n'lodo ■4 vezes 5 miidades é 0 mesino que ep̂  r ̂0 ̂
lima (las unidades quo ™'"Pf g como 0 nu-
uiiidade repetida 4 vezes da -i u ̂  ̂  5 unidades
mcro 5 consla de 5 unidades, ̂  4 unidades
rcpetidas 4 vezes dâo 0 mesmo rc.uÛrepetidas 5 vezes,̂ou que 0 producto -r Nezes
vale ao producto 5 vezes 1.

i':̂ laproprie(la onaa om logaM̂^̂faclores sejani grandezâ. n. ), ̂  ̂
53.—Tambcm se-reduz a nualquer numéro

ludado, oil ao I.", a um so algarismo
por oulro que tcnha a sua 1̂  ..iffonsmosscjam zeros.
significalivo, edo qualos deniaib aU g.„n,uiplicarSeja, com effeito, dado 0 numei ̂  fnuUiplicando por
por 600. Como podemos tomai o i que o
mulli|)lieador, c a somma de 572
producto pedido nâo ô mais do 1 . ordem dosparcellas eguacs a 600 (depois de invutuiaa
lactores), toremos :

0 0 0
000

600

343200

^cja. n. 81.
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jV somma parcialdas unuiades simples, assim coiiio
a (las (lezenas, é zero, porquc no primitivo mulliplica-
dor 600 nao ha unidades simples nem dezcnas; a som
ma pandal das cenlenas consla do 572 parcellas egiiaes
a 6, e é, portante, équivalente ao prodiicto do 0 por
572, on de 572 por 6 (n. 52), o qual sc-ohtcm pela
regra do 2." caso.

0 raciocinio que acabamos do fazcr conduz-uos a
seguinte

Uegra.—Para muhipllcar qualqucr numéro por
outro que ienha à sua esqaerda um so algarismo siguifi'
cativo, e do qual os demais alaarismos sejam zeros, has-la inultiplicar esse numéro pelo dicto algarismo c cscre-
ver OS zeros d direita do producto.

Faz-se a operaçâo do modo que segue :

5 7 2
6 0 0

340200

t l T fl o c c n n V m a t s , . i U U l U -
s^a rZup n "ossaoperacaorcduz-snnTi! " 7''"'««30 vczos maisR O O V P 7 P « n n , - ; m a i s ô U v c z c s m a i s '
liplicai esse imilliphcando por 7, nor an o nor snn e
sommar os produclos résultantes

k

J f
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r

r

h

pvoduclo de -459 par (n̂  ul
producto que se-pede e JSilbd, somma y
parciaos 3213,13770 e 30/200.

iS'a prdflica dispOe-se a operaçâo da maneira .
guinte :

459
837

1377
3672
384183

Nao se-escreveu 03 zeros algarismostluctos parciaes, porém ̂ cupar se" os zerosnos logares (luc estes devenam occupai
■viessem escriptos.

HeaKx.-Esoreve-sc 0
inuhiplicando, csuhlinha-fo^^plkando por cada a/f/ftfts'uo i outres de
ê-se OS produclos parciaes

que oprimeiro algarwnoa fiiqarisuio do mul-
mcsma linha vertical em qat̂  goonna-sc esses pro-

■ „ 55.-0,™,«o
uumero composto por um nor causa dab
Peraçào pela direita do mullip|i. seatido;
ŝervas que se-vào accunmlaudo começaiï'̂ êr-se-hia, cntretanto, como ua aau ,
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pela esquerda, embora o calculo sc-lorne, assim, mais
longo :

3947
8

V i l ' À i )
7 3 5

31570

A multiplicaçâo de dous numéros compostos pode
scr começada por qualquor dos algarismos do mulLipli-
cadoi : basta que cada producto parcial seja escriplo no
see respectivo logar; deve-se, coratudo, principiar sem-
pre pela direila do niuUiplicaudo :

5 8 3 7
5 2 3

1107/a
1 7 5 11

29185
3052751

nr„,i 2.'—Qiiando OS dous factores do urn
«n Hvnl "iio '[verem numéro egual de algarismos signi-Iw J n I V® ® lomando por multiplica-doi aquelle dos factores que meiios algarismos tivor
isso nao altera o producto (n. 5S).

I 4°.— Divisào Q —
50.—Diyisâo é a opcraçdo que tern nor fm senclo

o l t o ° "
Os numéros dados chamam-se, collectivaraente,

tomos (la divisào : o termo que se-considera como

h

ARITIIMKTICA

producto do dous factores denondna-se \lfactor conhecldo 6 chamado J . ̂  ̂  jjome do
procura, isto 6, o factor descouliecido, tem
q u o d e n t e . , , ^ . u v i s t a d a sA divisào, ronsidcrada pordous modossuas applicaçûos, pédc ainda se' , .V̂  nodcmos con-
distiiietos. Com effeito, " ®", como mlUpH-
sidcrdl-o, ou como /o. 3^0.- c'no.cador : no priinciro câo pede s ■ .imiiinlicador indica
segundo o nuilLiplicando ; poreni, ,.j nc-̂ pdo, e este
« uma das partes eguaĉ . qu® ®""'
p r o d u c t o ( 11 . / 1 8 ) ; l o g o , . .

numcro em partes egaacs. acUado
. - . 1 . X » i •

07comprolioiuloau,scruo quocicu lU-to. dodivisor do divldeiido, do P' p.jiio ou menoi',--esla, etc., alo acliar urn rê to » ̂  , „umcro ̂0 numéro do (niociente ^ | ,
P̂ulades que dovem const'̂ '" L pvimcii'u ' -(jV

^^t'uando 0 divisera 'n d videndo ou a
fgunda somma, etc., atd.eb ca o môuna quo nelio ̂ o-conli>e •l^e sc-addicionar d o poueo upco^o
■î stiticain-u'os as très debiuçu -



s » A E S C H O L A AlUTllMETiCV
3 9

( )• Qualquer queseja, porém.o processo (juese-
enipiegue, a operaçao loriia-se nimiameiitc extensa
logo-qiie 0 quocieiUe (leva constar de muitas uiiidades :
(ievenios, pois, pr(jcurar uni nieio de achar corn ranidez
qualquer* (juociente.

Alcanç-aremos o uosso fini niostraudo conio se-cllectua uma divlstio no caso eni que o divisor é numé
ro Simples devcndo tambsm o qiwcienlc ser mmero
simples; -.%como se-rcduz a esse primeiro todos os
o u i i ' o s c a s o s .

n s ' « " " " S ( l a ( l i v i s â o
rLT nnmn '""f""'" ̂ '̂'̂ vinor oonsideraiido esla ope-mw,?- ! i'?'' repartir uni numéro enide ominn- «Itriliiui-scen?Tr r 1 îu "® admillindo que a divisâo

onte ■■ divisor ùniples, devondo o quoci-
d^d 3 q 'Z'' ■ S"l'P«n''a-se que ciucremosè4 a ^ ^ que podemoseui-9 poî 1 3 eV ""1 " "■ Multipliflandoportanlo,"(i qùoHentè tedido P ' ̂  '•"P™''"' =
Ŝ -̂ diçOessuLessiv̂ ŝ Lt̂ r̂VÏSrî:

3 6

9 1 . » s u b i r .
a ?

9 5 . » s u b i r .
1 8

^ 3.» subir.
9

9 4.« subir.
0

9 l.a jiarc.
_ 9 2.a parc.

1 3

2 3.» parc'
2 7

9 -i.» parc.
36

Admilla-so agora 9"® ®®;P!''̂!®'r'L''5 qfie ̂  cslà
•>. Por nieio de ;,u,Ulpliea<:Oes_acharen.os (|ue
coniprelieiidido cnti'e ,î \czeb o ® yi por 5 ése-conclue que o quocieiilc r ' * approxi-
"Kiior que :t e mcnorquc nuocienlc que
''^ado por defeito ou a , . accsso ou o
se-pcde, c -4 o (fuociente ou addiçûesH^mcnle forcado, Por meio do q reste da
successivas obler-se-hia o ̂  dividcudo sobre a
^̂ Itinia subtracçâo ou o exce=̂ o .ijyiior contida no
niaior soninia (le parcellas cguae^ t dir'SflO, o
"iesmo dividcudo, iem o nonic do lesr
l̂ual no cxcrnplo proposto e — ̂  excrnidos que

A rcpelicâo de tlivi>ôos conio as-effecluar
P''ecedom pcrmitle-nos adquiin̂  pn̂ lume dizci se, po
proniptanicnie. Na practica e ^ 17
'̂ ûniplo, cjH oG quanlds ve::cs ha ' Up .er exac/ft

^ . eo.-On.uavAr.Âo.- Umainexacla: é CMC'n ' divisâo é 'jo« <10 ease contrario. l.% o pwl"® "̂ "
t̂ ;vidondo compOo-sede duas pa''e» - o 1'®='?,...'l'.̂ 'Uor pela parte inleirado 'jeguinte P"'""'.(,1'''̂ 'isào ; 0 que se-costuma reiluj r.-̂  cgual ao ̂  ̂
I jYumft dlvmo incxacla- o ^ nuocici'tv,do divisor pela parte miei'a" I' "■d o . ' u o c i c n t o , p c ' ® : ® ®

Tciido-se a parte iuteira do u' j,̂ocienle ;««'■c.- 0 valor cxacto doste "'®;̂;.;%omple'««"
L ^'u-sc â parle iuteira J!L\ e a ifjio a>li'arcnios dcpois conio so-aô  oppo ̂

denomina-se qaocî nt ■ i oĵ dct̂
intcira. que c um qao®'®»'" "
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2." Gaso : divisor coinposfo, devcmlo a quoci-
ente ser simples.— Seja (iado o numéro il09 para di-
vidil-o pov -592. Dove o quocientc pcdido scr numéro
simples, porque, muiliplicando o divisor por 10, lem-sei920 (n. 53), o o nosso ilividendo c incnor do (lue este
n u m é r o .

0 quocieiUe de quahiucr divisâo, seiido muUipli-
caqo. pelo divisor, ha de produziro dividende ou um
immeioĵ ie desle diillra em menos de uma vez o divisor (n. oj); era, se tomarmos o divisor conio niullipli-
cador (o que, entre numéros, é permitlido), formar-se-

"lultiplicando o quocieiUe pelas unidades
^0 divisor e sommando os

smm ̂  : logo, 0 diviiJomlo (produclo) oasomma dos produclos parciaes do ciuocionle pelas luii-
'' 'loMiias, eto., do divisor, mais oleslo da divisao se esta for inexacta.

d e o n e P ™ d o c t o s p a r c i a e s
r iamosoZn^" , fac i l idado ac l ia -r nl? Z I T esses P'-oJue-
achaln seTnT r 1™°'' "« 'JivPlendo,due um fonZn nn r̂ ' i'" eenscqiicneia das réservasPodcZs e ehl '.'"'eetlialamenlc suoorior.l oucmo.,, enticlanlo, doscobrir em .me narl" do divi-

soré" Kmeum'"®"®"'® divi-
0 luâl 1 0 m , 1 f ®' '1°
d i v i d t ; ' f m m d on èr nim^ putlcm cooler, aldm dod m nT.!f i Pi-oduc 0, ceotenas provenieolcs do pro-Ju.tojjclab dczcnas (ccntenas que constituom as rcser-

^ATUTÎiH[l£^^ —

vas) c do resto da divisao , as -iduclo pelas dezcnas or 9 vezes 9 dezc sdivisor, porque, so eslc 1'™ "[fp̂escrva •• por con̂oil 81 dezciias, dara " . q cenlcnas o" » ̂
qiicacia, d.ividiiidi"il 'Jpa o quociento !«
oomesmo) ''l poi' ® „ ePc. ,,radoou um """«"'" '""["ùnipl''odo 1«»' ̂  11 • 'no-

0 numéro quo, lO, com o ve l̂o '•
Pi'oduelo coulido cm . (g ,,rcrurailo j .,,.londo, porém, q«o o <1" ® ,lg,.i,iear ff,. S-ooxceder'a '.), romos levaii ̂  " .In-"10. So 9 for 0 numéro egu.d a
por todo 0 divisor lereniô  ̂  .ji-oductu do"ior ao dividciido (lividcinio- JoS" .̂ prarismo

numéro unuoi q yerilitioonio.- ' pjferior
i n r v r \ r n e u r a u o * . l U U m . ' O •

n

m o

poi
fer
é l
que
H

• ao (UvKlcmio , - - aividcndo: lOo^ ;p.arlsmo
IH, numéro unuoi q yerilitioonio.- ' pjferior
> q u o c i c i U c é 3 9 3 1 » . a p i " ' ^ '
produclo do -W- P . (Uiocicnle P*̂ ' .'rĵdividcndo ; povlanlo. ̂ uvi-^oV poi' ̂"̂uado por dcfeilo. I';"''® ,®.odiirlo do diM̂ "' 1

s n l i l r a l i i r d o d i v i d e i i d o o 1 .
. -,-gdomodosegnndcnopc' •jSu praetica dispoe--'C

AlOO

_ 3 ^
. c r i "

. Ueuua.—Escrcve-sc , „,.o ^./o j^ri-
divisoŷ  separados por ̂ ''j\,,,ncicntc-® divisor para scpardi'O do pirisor o *
"leiro ahjarismo à

ualdadcs da. meswa ̂  pedido oi ̂ ij/aris-
'^^or-se^ha assim o a''̂ aior (juo elle.

"8
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VIÎ.0 achado : se o producto ndo exceder o dividendOy serd
esse alffarismo Ofiuocientc pedido; no caso coiilrario ex-
permeiila-sG do mesmo modo o alqarismo immediata-
mente infenor.

_ 02.—OiîSEuyAi;\o —Na prdciicaa simnlos insnec-
(luasi scnipre aciiar,Oivisào, 0 algarismodo (luocieiito.

ir, -film .'n apresenlar urn meio de, com mcnoriitiUiilho, aceilar com esse algarismo.
'!nfi 9?"-;'.''?''®'"»'. I'OI' c\em|)lo, a divisào de 2785 por• 00 0 /, n r coinprehendido eiilre
^mociont ?u l-f«r ° P®''"'® e»"-® »-
■100 0' mini"»- o°' p 9' ® ''•.OiJocieiilo do 2785 por
d i d o - p n n r ^ ' [ " o c i e i U c p c -î-tar̂ r ouo é oeceiario cxpĉ ri-
e l l e s • i f i n . i i n . V ' ® a c l i a r e n t r e
que uïh dorn '"'®i P»''®'»' «O e v e n r i n c i o i n a l g a r i s m o s s e -
—Oimado 0 wm;, ; / "9® a seguiiUe observacâo :
mais pr'olimôTo Z T'iiX "
qnando, ao conlvariZn. l T ° "'.IwUclle;'(we B, 0 nuocienir r̂ t'n . ■ ■° a'f®'.''-'""'' for inenor donor ou scrd equal a elle ^ '
-luzido, pm- e^nlT^ f^ ^^«"'Plo ad-^■i=or,. 0 quocienlê proc'urtilo'lu,' 6 ''®
proximo do limiie inferior (i. ' '"®'^

vendt̂o qmcicnteVefZZZ'%'.̂  "" ''"7
riado 0 numéro 23106i nan n divi r ®
oquocieufc

ju

'>i>o podcnl ser mcnor que in ̂  algarism® .̂
®ra, estes dons luimeros ficnie, seiuio nm -

Km (pialipicr ilivisno •> I ̂ ,ĵ .i(i5,ido on !Plicado pelo divisor, '"̂P™'' ' ,,,,0 uma vez »'''Vnn,.'«CO que dellc dillira em n'®"®' lpie„ic é(«• 09) ; poréni, logo-quc ® "̂ ,dor (o qu® «
{'Oslo, se o-tomarmoscomo n f|,,.|„ar-se-lia o 1"'■'aclaiulc-se de imnieros). ..nidades s'"'P, ' (Pvi-
'{'odiplicamlo o divisor pe *' 54) : P®''".'. ®'nroelasetc. do qwocieide (n- ^tiivisoi pdendu 6 a soninia dos prodiiclô  P-̂^̂  quocieide-
"'ddadessimples, pclasdezcnas, ̂  .̂ u'ciaes^ ^csto da (livisâo. dos o'lo

Se coiihecesscmos ̂ f ,:,,:dcndo 23106*- *
cnlrani na forniacao do d do:-

.!'* difiiculdadc cm Oetei'niî  . pô '̂̂ nnou'̂mos do (luocientc pcdid J; .̂ae, qiia»̂  qoe»
•̂■oductos nao os-conheccniô. ̂  ̂iq idg'̂» ̂m.̂des"'viden̂o, 0 producto « ''̂^̂ria'o.-''f"£s lambem
9o\pr i> ;»o orde»! - :ua ,Har aosnào somcutc imidades ■ ̂  ge-va Apoi)rir eni
j'>da(i(ig ordem ̂ "P \̂ . coniU^̂ Oj _ ̂ tiivisor"oductosscguintes. nuor ie»P^.pane do dividendo esta coiU do d
^^^j^algarismo das mais naoisso que é esse o unico { quoci

. .r.̂7 pelas cenien'̂^0 producto do divisoi'
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ente e,̂  poi- certo, urn numéro exacte de cenlctias, o
quai somentc pude achar-se nas centenas do divi-dendo. Estas 2310 centenas podem conter, aldin do
referido produclo, réservas de centenas provenientes
dos produclos anleriores; poréin, estas réservas Jiâo
exercein ncnliuma iniluencia sobre a dctcrminacâo do
algaiismo que qucrcinos acliar para o quocienle. Cent
elïeito, para que o algarisino das ccnlciias ficasse
auginenludo de uma unidade, séria necessario que opioducto ̂ 0 divisor 527 pur esse algarisino (icasseaugmentado de o2/ centenas, polo menos ; ora, sup-
jondo (caso mais desfavoravel) (|uo o nuincro forniadoalgarisiuos du quocienle é 09, o
n P I w m f " ' ' c v i d c l U e m e i i t e ,mpnp - 0 PLO'luclo'lomBsmo diviior por 100, ou
dirmnt;porlunto, quando (îivi-
das pp»rpnn 'r ' ' 0 algarisino cxaoloaa» centenas do quociento.

duclo*^cnnHir.''"lnuf''io'maior pro-
u o i s 0 n n n 7 : < ' 0 r e s l o 2 0 2 ; é ,
Multipqc'mdo n^!r centenas do quocienle.
rcsto total 20204- este p Io ^ ''''''''''''
<lo divisor polas de^oins < productos
OuocioiUo.ioreslSî ê l:,̂ ::̂ '''''̂euto "lin, num̂rôSd >'1
estar coiitido seuâo nas '• (PO In"''®' °
Estas 20% dP'/m,V. M dezonas do reslo total,
produclo" rospî 'ic ,d̂ dcn) conter, além do inencioiiado
precedente - nnrim ̂  ̂  provenientes do productoexercein (inliii i . ' nenhuma innuencia
do rrnncipnin P / do algai'ismo das dezenasJ - * para que este algarisino Uc-asse

ari thmet ica
4 ! »

I

A

r -

accrescido do uniaunitlado.seiia prcf'-Ô L̂ . jĝenas,
do divisor por elle licasse „ alaarismo das
polo nionos ; mas, niais desfavoravel), ounidades do iiuocicnte „ „i„arismo é, eyiJente-
producto do divisor poi ' y, ...gsnio divisor por
mente, incnor do que o 1"'" ', ,,.,c • por cuiiscguiate,
10, ou menor do quo 52i
se dividirmos 2020 por
exacte das dezenas do 0""c>e 'iC; .,7 dà o niaioi0 numéro que. .̂ '0 ''If'"̂ .'̂o reste 445 : po "
producto coiitido cm -0-'] . ' dezeuas do quocteu •
tanto, 3 é 0 numéro «a 3 dczena . eSe niultiplicarmos 0 o pro''" '̂", " !L-iô
suhtraiiirmos do ""'"ero 20.M ̂  g, g re»'»
terenios iiara segundo i ̂  qivisor pelas unid
contcm a i iK la o fu^ve i ido-o) - , r. rnnaue
luocientc c o resto fina ̂ ĵ r̂ oé senipi'®"!®! . 5̂ 27,0 reste liaal de numéro ■11='̂  jg îe'.0 diviser ; poil'>"'"\f!lacto dasuuidadcs do q
achar-se-ha o •u'>ne"',̂ qqpiicado iwr ̂  logo,

0 numéro quC/' A g corn 0 i^sto - ^
IH'oduoto eontulo cm 'miidades do q^ è 0 numéro cxaclo t.ôQ propo^̂ *̂
238 0 0 reste fiaal/''^ =

-V disposiçao do cal
-9:31064
i,08
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Regra. Escreve-sc o dividendo e depoia dclle o
divmr, separados por nm traço vertical ; mblinha-se odivisor para separdl-o do quocicnte. Toma-se à esquer-da do dividcndo tantos ahjarismos quanlos sejam pre-
CUDS par a que o numéro por elles formado conleului o
divisor ao menosumavez e menos de dez vezes : divi-dmdo esse numéro polo divisor̂ , Icr-se-fiao alqarisnio-das mm alias unidades do quociente. Do primeiro di-
abariir'f , " Prodacto do divisor pelo
fortnadn '̂ '■^̂ dendo total : o numéro assimaùâuLZ i •''"«'e'îrfo parcial. com o
Continua tp ̂  Wma forma que corn a primeiro *osTmTZ^ f'T'r consideiado todosOS aigansmos do dwidendo total.

^ ■ i t

mo^portixol ..1 f®'" escrever-divisor nolo altrnr? dividende parcial o producto do
parailopnis sei-liii/Ti''''? ilividendo forueceu,
t u a r m a s i r ' ^ r P r o d a c t o ) o l f e c -
escrevermos por lni\n . e a subtracçâo e0 resto : ' ° dividendo sômenle

2310Gi 527

4454
238

438

mes ; 4 ïéjÏÏ)'28 Mrrào' parcial, dire
reserva, 11 vara M 7»,. 8 mais 3 deréserva 21 L a k T V' ^' ' " -d' 2. fein-sc assim 0 reslo 202

>

4 T

A R l T i n i K T l C - V — ^^ acha-sc 0 segundo
éscrevcndc (1 à dircila <lesle rcb ,
dividendo parcial 2020.

, OnsERVAçrvo 2". -'®"i'oto-qac 0 divisor J®̂»pies, nesle 3° caso. a ,d'v''-'0, ̂numéro simples. DispOe-se "'"® reve-se po''
uregra manda, maso -luocmnlc csci0̂ dividcndo, como sc->eguo .

g 5.o_rrov:iS f'cU Ô Old '̂l''
6 5 . — R r o v a . d e u m a .

opcraçfto (/Kc se-fdz para ver.I .u niiG c P''̂ 'mcira. , „,.(eza aPsolulu ^ fopro-\ prova nâo nos-da cei'o pora"0„Lao os errosmeira operaçâo se-foz sem " (juolla oP®'̂scndo raio
dnzir-se, em senlido mver̂ o,. 1 ̂ „i,eia.do,
que uesta se-tiver commet
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'"̂ '0 verificarjcom giaiuJc probabilidade, a cxactidao do calculo.

rm addiçÂo.—5o?)i»i«-.se de novo, mas
Que \e-nhtPi'n^f'̂ '̂  '■ vesuUado for egiial ao
esteja certa addiçàOy é provavcl que esta
senli(b^Mp somniando num ccrtcnv-der que se-orre inn'nni^"' I'"''" \
«Iguiis, algarismos S" "" "''''.''f"-''" ' ^
verso do rn-im,.:?' porcm, sommando cm sentulo in-
niesmo erro ^ pi'ovavel que se nào coininelL.i o

<^om 0 subtmhenL -Somma-se o restâc provav!!l̂ ^̂ ^̂ ^ md ao minuendo,]i ^^acta a opcraçào (ii. A'}.)

^ - n o ' r e i : i L Î : ^ ^iiao tenha errado pvmeiro, cprovavcl qm

ducto de douTl'apimt'̂ ŵ  ̂  ̂ lo se-altcra o pro-
tesjn. 52), Q jçp • U se-iavorle a ordem dos-y
commeltaos mesmos «pi'ovavel quesc-f

d^c a pi'inoipio.

Î"» "«« ̂ n̂haCtlZnolf ?n f
7 0 . ^ . Q f . ^ * ' > 0 ' )

denominadas Pcovas que preoe(îein sâ(
uiamfestam todos oq oi-i-n/ se estivcrem certas
operacào. \ào nno i se-liouver commetlido ni- aos-alongamos na exposiçâo de outra.J
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provas, pois entendemos que a mais efficaz de todas
consiste eni-̂ fazer de novo a operaçâo com o maior
cuidado que for possivel—.

Além das provas reaes ba tambem outras em que
se-einprcga os cavactevos de divisibilidadedestas nos-
occuparemos em logar compétente (n. 116j.

CAPITULO I I
PROPRIEDADES

Da ,iixiltipltcaçS6'e''dadlvlsào
7Ï O ennhecimcnto que se-tem das cousas pqdeserde d7a?esi"sei de duas es cc j operaçao anthme-

coiihecimeiito ape"»» . „ie 7»!» se-elfectuaI i » , , « . 1 1 . ^
Z.X' » r—•"II"'' " -I'"'*"

deste oil daquelle modo.
SciENCiA é 0 eonhceimento certo_e évidente das

formuladas em propoŝoê̂
orna-se, para nos, eviueme uo^ i
noustrado.

Dejionstraçào é 0 'toiéelldo'oulras
Jiio ella de'penda c as relaeôes

uc a-llgam com estas ultimas.
• ; r.n n'.scHi-o nSo coaslituc, propriamcnte.
. n O c o a b e c i m e n l o p r a " « w i ^

•iencia.
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5 1

As proposiçôes évidentes cm que esta'baseada uma
demonstraçâo, cliainam-se principios.

73.—As proposiçôes que se-considera na Arithme-
tica podem reduzir-se as seguintes :

DëpiniçÂo 6 a proposiçào évidente que explica uma
cousa, quer pelo seo nome, quer pela sua nalureza.

Temos visto ja exemples de defmiçôes.
Axionu c a proposiçào évidente por si-mesma,
Os axromas de que farcmos use sac :

quantidadcs equaes a uma terceira sào
eguaes entre si.

—Se duas quantidades sào eguaes e se elfectuar-W105 sobre ambas a mesma operaçào, os resultados que
obtivermos sào eguaes.

Theorema é a proposiçào que se-torna évidente
por meio de uma demonstraçdo.

Distingue-se num tlieorema duas partes : these e
hypothèse. These é a proposiçào que se-quer demoiis-
trar; iipoTiiESE é uma ou mais proposiçôes évidentes
de que depende a these.

CoROLLARio e a proposiçào cuja verdade esta con-
tîda na do theorema anterior.

pROBLEMA é a proposiçào na quai se~pede uma oumais qmntidades, logo-que sejam dadas outras que se-
conCcidaf̂ ^ prtnieiras por meio de relaçôes
i'A , distiugue-se duas especies dequan-idades : incognitas e dados. Incognitas sào as quanti-

se-pede ; dados sào as quautidades'conhe-ciaas de que dependem as incognitas. Uma incognita

•rtini' n nome de solw '̂P»
recebe, depois de achado - j' corn que se-dcler-
e a sene do raciocimos
mina as incognitas, denom.na-se

.non. d 0 pro«so en,p.'
r : - . . - s r s s s -

ciccinios, dcmonslrando uma ^doutes dos valores ijuc ̂  combmal-o& •edas regras que numéros por
liHge-se este resultado l eindicando as opeia,-
(etO-ns, em vcz de „or'meio de signaes.em logar de effeclual-â » 1 ,1̂  .ilohabetoreprésentai

f ,_i, w» * îr,p».—• " ■■OS numéros que, """̂ .̂.̂ uecidos. (*) t
ultimas os que sào .• ,gs das operaçùos fui •'

2.=_0s signaes mdicati
mentaes, sâo : , gue se-lô m«s.

Sm,jiai de add<f«o_ 17e.iô mcnos.
SÙjnal de siélracçao 1.1 ,nulliphcai<>S igna l de ^ pe lo
A n,ultiplicaçâo Js.gnal (X). que se-lô ,p.audo os facto

pispensa-se o emprego ue o^ i U e r a e s . ^ d i e i d i d o p o ï .
Signal de divisao (:). d" por meio de um i .
Tarabem se-indica a diMsao

em duas

T̂î̂ ênlarcmos os
''■«o3SdX"nSoToTosrfa«r a
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5a JoïraL e o'Sjo'/baixo'" '
a exnr̂sàôp̂îvnlv-'!''̂  ° pareiithese () para iadicar queSuico. ° envolvula per die représenta um nuniiro
quer a sua® ® '' numéros quaes-5tô de es o r„ suadifferança, a-6; o pro-er da liv f' simplesmente, a Ô quoei-eute da dmsao de a por h é a : b ou So lives e.nos
de mulliplicar a+b nor ' "^«''Semos
gando 0 parenthese) (o+6) («'"1»'®'
que elles, ou"5e»uaps'''miT̂  uumeros acoiilece
dica-se pelo signal?—1 Aegualdadoin-
menor que, oscv^vp,u\L ^ ^ sc-!ôm mazor que eabcrtura'do s5al 0 sVn̂rr" °
egualdade chamamlse egualdade e os de dcs-
. Os numéros sena, X ' '̂ '̂ raçao.de eomparaçâo denominam ''I'"''"iar dos signaes

0 (]ue vein antes dfi p= primeiro mem-
que esta depois. A Px.,rpf-̂  ® ̂ (̂junilo membro o
c</Ma/(/a£/e ourfeseouaWade enîffn chama-seeguaes os sees dons membrô
OS de maior uso?iTArilhmelî^̂^̂  enunierar sâo
que adeante faremosconhecpr 'iïpc outresOS ns. u e 75, diremo ̂  ̂  «'̂ Posto e.n
f signaes : signaes dc vaZes 1 11' classesde operaçôes, que sâo f+l Jettras; signaes
paraçào, que vem a ser (==1 f y' de com-

I !
1> e(<l

r

i

ARITHMETICA

g ,.._pr„prtca.dcs d» „.ul.ipU<-dXf.o
77.-Quando Irf'̂ ^̂ytXÏÏnSior™; sen-

rdinosapenas o case do seien ̂  geo pi'oductodo, porcin, dados ires ou mats i primeiros fac-
oblein-se—imillipiicando on(i ̂  nroduclo pelo lerccirolores; muUiplicamlo este pnmcuopioouc p
f a c t o r ; e t c . — . f a c l o r c s t o n m78.-0 produclo J® J"® ̂ses fadores sâo
nma denoniinaçâo especial 1
e g u a e s . V s s i n i ,

I'OTUN-CX c um 'rprimelra de 0 e a
•i.G.i; e a aaaa saopoloncias, .1
segunda de a. , , „xnres?âo do uma potoucia

Para siniplibcai 1 fadcies,
cosluma-se cscrever so ui . j nnineioeste â sua dirdla c 'Stores ; este uuiueio d a
f e E ï î i

segunda polencia cliai < ̂  pavliculares. ̂  _
70.—ïiiEOUiiUA j- J somma dos I

poi' (jualqiier numéro ■ .̂,,,,̂ ..0.
dc cada parcella par esse n gomnia
, flcmouslr«f«o.-Scja o +8 ̂ um ̂ ŝtra.deve nuiUiplicar por uin nu
q u e . n i

r
\

L
c o n fi a -

Si 0 0 espoenle é ^Snaes empregados uu Ai'dhmeli

d e



S 4 A E S C H O L A

Multiplicar 5-r8 por 4 é repetir 4 vezes o
muUiplicando ô-f-8 (n. 48); por6m, 6 cvidonte que
repetir iima somma équivale a repetir cada uma dassuas parceUas e addieionar os resultados : logo, o pro-
ducto de 5 +8 por 4 6 cgual a 4 vczcs 5 main 4 ve
zes 8, islo é :

(5+8). 4=5.4+8.4 C. q. d. (*)
11. 0 prodiicto dc uma somma

I I ou id e equal à somma dos productos de cadaparcella da pnmeira somma por cada parcella da scrjunda.
m.P Sejam 5+7 e 3+8 duas sommas
que '"''"'pi'car uma pela oulra ; vai-se provar

(5+7). (3+8)=5. 3 + .7.3+5. 8+7.8
reduz-so a repetir 3

S L ' f ° â + 7 ; p o r é m , 0endi n+ù ̂  + repetido 3 vezes oumultipli-' "°f, î-'̂ - 3 + ' =̂  ("■ "̂ 9)' e sendo repetido8 vezes ou mulUphcado por 8, HO,s-eonduz a 5. 8 + . 8
I n. 7,j) ; poiUanto, o produoto de 5+7 per 3+8 ééquivalente a 5.3+7. 3+5. 8+7.8, e assim temts

(5+7). (3+8)=5. 3+7. 3+5. 8+7.8 C. q. d.
que analogo a este, acliariamos

4. (5+8)=4. 5+4.8
sto C, que 0 pioducto de qualquer numéro par uma

0 très lettras C. q. d.querem dizer como queriainos demonstrar.

I

î f

50mma é equal û soinmajos pmMos do nu
cada parcella da somma ■

Sl._ïuEOiiiî>^^l • ^ tores,da ordcm cm que se-mi / «nniolcla donosso

actual ihoorcma cnceiia l
monslrar successivamcnle. (oi iw

V IVnm orodiiclo J ^ vicc-vcrsa U *0 mullipikando por '""',̂ ''̂ 3̂ fac'ores, "0 91»Seja 5.4 iujicador: devemos p>ova0 multiplicaiulo e -a o
K Z A 5* - A vezes omuUipl'-

- A ou repcl^'^ ' i„ uuia dasMultiplicar 5 pot etir 4 vezes cadacando 5. é o mosmo V " 5 e somn > 4uuidades que oompoon;,̂,pida(̂c4;epo'7̂,;s produzem
lados (n. ID) ; ora, ̂  . ̂  vepetidas 4 ., 5 vezes,
nnidades: logo, 5 ; unidades repel ^ ,4
?mesmo resuUado qu" ̂  4 é 0 mesuio qisto 6, 0 produoto d •

d r i r e s p r o -
2 ° . N u m S e j a*cr a ordcm dos dous u etemonsirai 1

ducto de 1res faclores ^
7. 4. 3=9■ 3-f,ctorcsé 1

0 produoto \
somma de 4 paroeUas CoO j,,.

convem, todavia, reproduzir aq
^onnexào das idéas.
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tiphcar a somma / . 4 por 3 reduz-se a multiplicar per
rP niT®'? '"-oi e addiciouar os
mm, -» '"i" ' • P°'' '=0"sesuiiile. o produclo 7. 4. 3
e é / p ^ ; ^ ^ u a e s a 7 . 0 ,
ip pïOï|«cïo de rres ou mais factores pôde-
Quaesaupy factores consccutivos7 S J a dado urn produclo do cinco factores,
exeniolo t nrrlpm T ^1^0, invertcndo, porexempio. a ordem dos dous factores îî e 8, lom-se

-i. 3. 8. 6=7. i. 8. 3. 6.

~i" ïSs,"-"?';?/; i:
ductoobtido por 3- 3"' n > o piimeiro pro-%̂otercei.m';:?oduclo po;6' ®̂  P°''Vmultiplicarmos o primeiro Jh n/n'7 Î' ""n .

S!''tem!''fiBaCente!'°''°' 'l®'» «S»"''
7. -i. 3. 8. 6=7. 4. 8. 3, 6.

Tt!:/'''''' ? Aaciom. pd-seni (jue o produrln ti " ordom destcs,7. 4. 3. 8.T V Ic f0 P'-odi'clo
tores pode occumr qualquordos fao-
ducto. P®' ''OS oiQco logares do pro-0 faotoi 7 occupa o primeiro logar ; mas, podemos

'f

ARmiMETl£L-

segue immedialamentc [o]- \ , o c,. .1. 3. 8. «ri-I «
-4: s'.s.'î-e
=4 3. 8. 6- '

Simelhantemento, °edrra"do quo o-seguefactor 4 com a do que o-pioceue
iaimediatamciito, tercî os ̂  o q 6

7. 4. 3. 8. d. »• g
8- 8- i- 1

=7. 3. 8. 6. 4
r>f])irto dc dous. . 0 T 2 » q u e

Tcmos dcnionstia logares desies [ - h
faclorcs podc-sc f,iàis [adores p pi-oducLonmn prLluoto do f"-'̂ r (4t- '"go-o'̂ ^̂ Pluiplica
estes ua ovdciti cm L ordem mn q d.
qualqucr 0 iiidcpcudentooa
O S s e o s f a c t o r e s . i r e s o u

rJm nroducio u , .,5 ilclles^ 82.—CoROixAi^i^' «'ffactores nfio se-alwm ̂  _ JVclo SCO producto efjcct̂  - 3 8 ̂  0 ̂^̂'̂ \̂̂ierar 0
D e u i o n s i r a Q d o . v e r d o s f a c l o -se- considéra : quoremos

valor do producto, f , ^^,,05 de
polo SCO producto h ^ 8 os pidaieiros

^ Admitla-so que sao ̂  ̂  g fossem\racta. Se ambos os factore .Qposicao se ŷ al-producto dado, a uo ■ • ̂ -Q̂ ucto»
Pois-que, para fonoav este 1
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indieado 3.5.8 7 transporlarmos g„b5iuu- ,
exemplo) e 7 para os clous ° (5 7\ teremosirnios esses faclorcs pelo see producto (o.c).

=(5. 7) 3. 8 C. q- d.
8 i . _ T i i E o n E 5 i A V . s u c m -

'■? par uni producio é o mcsin q „i-oducto.»m,entc par cada nm dos facto, cs desso p ̂
Do,nonsl,W'0 ■ -ff .̂ ."ctoS'& « ''"'f Ho
8) 0 producio de 0 mcsiuo resultad• queremos m qu muUiplicando esse i

ûltipUeaudo 7 por (3-̂  ̂poi- 3̂  por 5 e poi 8,
Temos (n. 81, 1°) - o\ 7 -

7. (3. 5. S)=(3. o-̂  Q prodM-
">»«. no segundo men''"'",'®'do°'in'oduolo offectuado
? indicado 3. 5. 8 o"} deiitemonle, eguae=> • P
P- 5. 8), OS quaes sao, eMueulanio. " '

7 . (3. 5. 8)—3. 5. do segundo
1 O S f a c t o i - e s d o s t odunde se-deduz, inverloudo®®mbro (n. 81, A°], 358- '''

7. (3. 5. 8)=7. ■ • ihsoremas
Por u>8'° .1® ciniplesnien'o,A . 80.—Obseuvaçao. a jiiuiio i ^05 por- d̂ eriores pode-se demon̂

5̂6—na multiplicaçao de d ̂gnitanto 1-"'■OS podcnos aistrahir destes,

Î 9

tiplicar primeiramente 7 po,- 8. 0 que dava (7.8) (*)
mos de''Mcr 0 pr"oduclo dnï̂rpél?
gares do ororluotn in an "s dous primeiros lo-por (7. gpduclo (n. 81): logo, podemos substitiiir? e 8

A I - -Applicaçao.—Se tivessemos de formai- 0 producto
i- 9. 20. 25. 125. 5. 8,

S e T ' ' " a o r d o m s e -
(d. 25). (5. 20). (8. 125).9=100,100.1000.9

=90000000.

qualquer nionrm «'«■ producto por
numéro um //nc f wiesmo que 7nuUiphcar por este'¥icar pelas outSroTesuẐ^̂^̂  '
qualqueT̂ numero""̂ ^ Pi'oducEo. e 7aqueile producto ■'vLl n Oneremos multiplicar
nm,

muu5£P'5;.°5 "Srimo- '''' P"'' ' «segundo resul'aie (3 5 sfi" '7""®''" Por 8,e 0(n- 77); mas antes tokiP"'' ̂  ° 9ue dd (3. 5. 8. 7)mes sempre i" alterar é muliipUcaçOes, pode-
(n. 81) ; substifnir Hn f ^ oi'dem dos factores,
elFectuado (n. S'^l- mnc seo producto-)• *scguinlemente, se no producto

f -

-J: conseguinlemente, se no producto ,A . 85.—ObservacAg. y niuilo
T T T - . i ^ " o r e s p o d e - s e d e r a o n ^ l a 'pareil ese moslra que o producto 7. 8 suppSo-se effeoluado. mullipbcaçaO de ̂ ĝ aatlt I

OS podemos aistrahir «««"'
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Vroiuclo dos mineras formadospeios algarismos da esqiierda. Assim,
795000.3600=(795. 1000). (36.100)

=795.1000.36.100
=(795.36). (JOOO.lOO)
=28620. 100000
=2862000000

potoicfos dedmsmimak

7'=7='+5

e

c a r

a a 7 .
' ' ' 7 ' n o r 7 ® i n c f - m i r i * n u i U i p l i -

m e r o s p a r c a d a ® m i -logo. oVoductO T ̂ *7' iovn("• 8̂ ) =
eguaesa7, e norlanfn ̂  , o"een-ar 3+5 faetorcs(n. 78). Porlanto, e»te produolo équivale a 7'+'
I'o de pote'nclas!''''" estoiider-se a qualquef minie-
quatiiiicr numci-ô â uma'̂ouh-f''̂ f' poicacia deesse numéro nor cxi)nrnii> n P^̂ encia, hasta dar a
duas potcncias. P '̂oducto dos expoentcs das

d̂ ainonstracào.-—Sein fin-iiqueremos elevir -i L» Oualqner potencia de 4t, aeievai a potencia do grao 8 : deve-se ter

ARvniS^
6 1

A poleucia (iT é o Jt'e pfodïtr 6
poentes dos faclores (n. bb), o poriauto a md
eguaos a 3, sua a 3- ^^3.8^ C. i-cionada polencia 6 equivalcu ̂  ̂ ,,„[(,ucr

quo

(3'. 5. 7)" "'̂' gopvoductoS'.
P a r a e l e v a r â s i 0 -devemos multiplicai ® ^.'/o so niuUipli-3-.5. 7 (a. 78); P"«"îv/5 e 7, e podê  gl).ancorra très factores. d • quo se- u'̂  ̂
ê tes faotoros na ® nrocuvada coule I I ^

êgue-se quo a P̂ '̂̂ ^̂ L̂niesa 5o6 faeguaes a 3% G faa,lo'f„®Sivala«'® ' ̂
î̂ go, essa poteucia e e I quatli"

5 . 7 ,
uaes a' 5 . 7

OS a 3% 0 factoids ) .. •
essa poteucia e eq nuatlrado do I
Applicae-ao.- ^

( 2 ' . 3 . 5 V
=6--. 70'^360000 rflc(oi'e.i

8 9 . - T n —cucerra tantos alg(̂ ^ j
au este tiuïyigto inonos ui.
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~ Demonstraç(io.-~SQ]̂ m 5837 e 523 dous numéros
inteiros quaesquer, coiistaiido o primeiro de -4 alga-
rismos e o segundo de 3 : é uecessario dcinonstrar que
0 producto 5837.523 encerra, no maxinio, -4 + 3 al-
garisiïios, ou, no niininiu, -4 + 3—1 algarismos.0 numéro 5837 constando de -4 algarismos, 6 mener
do que e iiâo pôde ser mener do que ; siiue-
Ihantemeute, o numéro 523 tendo 3 algarismos, é menordo que lOĵ  e nâo pode ser mener do que iO'-'"' : logo, o
producto 5837.523 é menor do que lOMO' ou 10'+'

do que lO'-MO'"'ou 10 + (n. 86); porém, iOH-' eneerra -4 + 3 4 1
tem 4+3-1 :portantoo pro-aucto 0̂ 37.553 contem, no maxiino, 4+3 algarismos,

ou, pelo menos, 4+3—1. q, q. (L

§ 2".—Proprîedailes da divisAo

dividir um producto por
is(e factor fdclores, basta Htipprimir no producto
r e s ° p r o d u c l o d e t r è s f a c t o -
nnr' Q • A nronic duo querehios dividir pSuLnitlit n f-fplm- P»'» «^se fllD,suppiimir 0 lacloi 9 no diclo productoSendo p o producto de 5, 9 c 3, t'emos

P=5. 9. 3;

O T P ° J ® ™ o s s u b s t i t u i r d o u sou mais fdctores pelo seo produ-to etreotuado (n. 82̂ :
portanlo, isolando o factor 9, -vir̂

P={^' 3;. 9.

c, (leste luodo, fica o P'ptf seto de deus factoros, (5, 3) e 9 • destes, acha-se
d(i dous factores 6 dividido por
o o u l r o ( n . 5 0 ) ; l o g o , C . < 1 -

6 3

Poiencias do mesmo ̂ ^̂ poenic ''"'■'î® soio'C
potcncia desse ' ,,,>.^>-0 tcm-
ï̂ces.so do exDoentc 'jac o

m e n â a s d o m e s m o o c n l c . o b r c
potcncia dme ' ,,,>.^>-0 tcm-
ï̂ces.so do expoente 'ĵc o ̂

elle tcm no dimsor. poteiu^ias
Cco(o«.slraf«o.--S®ja.«, que queren-ô  (1-

^^aes(|ucr do numéro , .«j. que7« por 7' : vamos mosUar h
n s . ' 7 » = 7 ® ' .
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Sendo p o producto de 6,15 c 7, teni-se
p=6.15.7 ;

P®'" exemple, a divisa(le lopor n, tem-se tambem (u. 60)
15=71 g,

EiATpSs a;-5,-r » »•
p : n =6. 7. q

memo por cada u,n dos factori

6.15.7. i-ê ultado quo dividindo N por
éexacia.̂ZSândorrê'̂'''''®®̂  Por 6.15 7teremos (n. 60) P 7 o quocienle dessa divisào,

iV=6.15.7.ç;6, ambo\|Si2o3 ZTuSad«Sê âde peretc., vira (n. 90) ê ualdade résultante por 15,
^ = 6=15.7. q,

arithmetic^
6 5

(iV: 6) : IS-"-
I riiV : 6) : 151*I - l a d p s t a d i v i s â o p o (p. dividindo N por 6, o 6Uoe'e®le ̂ ,̂3̂  ̂e eslc ultimo quociento por ».
pullado que dividindo (J .„*.a adivisâoL 2.° Admilta-se que nao 6 exacta a m ̂ 3̂3, di-Chamando 7 0 quocienle
fisao, tcr-sc-ha (n. 60)
1 iV=6.15.7.î+'-. - 0 divisor
No se-deduz, por ser o resto r meno

6.15.7. 7<iV<6-15-''-[f'̂̂ ]\5e por 7,
'lividiiulo successivanieule por >

v-lR

1̂ -7, g < iV : 6< 1̂ * '•
7 . . . t o + l ) '
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certo numLorv. "t''o quoci!, « I'ordividido por esse mesnio numéro '"«"'Plicado ou
Desde-que uma divis'm /. * . .

equivaleateaoproductodo ' o dividendo élogo, multipIicSr ou div'dir o (»■ *50)=5 é 0 mesmo que muUiplicar nn numéro
ro 0 producto b q ; porém Por este nuine-
um producto pop qualquer'nnm» divide-sevidmdo pop este nVepo ûm """'"P'icando ou di-
logo, se multiplicarmos oû ivio- °''®' t"®' « 92):

fn Pliera. 0 diSr®/ P»!" ̂  ® "ividendomultiphcado ou dividido por 5 ̂  quocieute q
95.—Tiieorema V Qp ̂  ̂  ̂

l^^.^rodivide^^ rfiutrao exacta,

J™'™r;numéro 5 nnr . P̂ oando ou dividindo /» * ̂ ovemos

a -

para que esse ppodurto n» P®' ̂  («s- 83 i
t

%.--Tiieorema yi; S®' ®"Jjâo e 0 divim
se 0 divisdo for ° "0.
dividido por esse mesmo >

Dcmonstraçdo.-Sejam ^ e r 0^
quer, q o quocieulo tla jRê acta) : vamô  Pda mcsma divisao (iso e .jJq q eb por "Aivisaoque. nmUiplicando ou d*̂V. g. 5. 0 quocienle nao se tuuUipUcaao
de a por b for inexacta, .uinlicar-dWidido pop 5. -0 de o por 6. ̂ e 'U ;̂ „te

Sendo exac ta a uo , f n 0 -4 ) ;nios ou dividirmos 0 di ' ̂ ŝo num® I
q miiUipUcado ou dividirmos o ^se, depois, mq dividido ou mal P q.
5 , f i c a r a o n o v o n â o d i v i d i -5 (a. 95) -, ora. uju munei , ̂ epmŝ  ̂
ïuultipUcamos ou d̂ ^̂ d ouirooiesuïnos ou nml l ip i icamos po . go)
0 quociente q nao iiyisâo de a P^^

Scndo inexacta a

osmembrosdesta
Porém, rauUiplicaiido o-,
ĝualdade, vem (ns. ̂ 9 e ' .^r.5menor
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Reciprocamente, sendo a, 6 e r numéros 5 vezes
menores que a. 5, ft. 5 e r. 5, segue-se que, se dividir-
raoso dividende e o divisor por um mesmo numéro 5, o
quociente nao se-altera e o resto fica dividido por 5.

— Observaoâo. — Mediaiite o theorcma que
precede, combinado com o do n. 90, podo-se tornarmais simples a divisao de um numéro por outre quando
ambos teriniuam por zeros :—abstrahese de egual nu
méro de zeros no dividendo e no divisor, faz~se a divi
sao dos numéros résultantes, e à direita do resto final
(se o-houver) escreve-se os zeros supprimidos—.

08-—Theorema VII. 0 quociente da divisâo de
um numéro por outro encerra tantos algarismos quan-
tos forem os do dividendo menos os do divisor, ou este
numéro mais um,

Demonsti'açâo.—Supponha-se, em primeiro logar,que se-tem de dividir 73450 por 837 ; o quociente
constara de 5—3 algarismos, isto é, tantes quantos sâo
os do dividendo menos os do diviser.

0 dividende 73456 esta comprehendido entre os
productos do divisor 837 por 10 e por 100 : logo, o
quociente acha-se entre 10 e 100, e, por isso, nâo pôde
ser menor que 10 nem maior que 99 ; ora, ambos estes
numéros tôm 2 algarismos : portante, o quociente devo
ter 2=5—3 algarismos.

Se çonsiderarmos a divisâo de 7 3456 por 537,
proyariamos de um modo analogo que o quociente deveter 3=5—3+1 algarismos.

livro II
propriedades eeemen»®®

DOS

i s x i ï w e r o s

G VPITULO I

99._Dn'isimLiDADb e 1
v u m c r o c o n i c i n e x a c t a m e Q ^ t r o

^ . . . A u i r o o u _ \ s s i m ,
1^

cro conicm cxactamenie ■
iSUMERO BIYISIVËL

^ 0 îutmero que contcnicxa Ĵ^̂ l̂liplo de 3, 1é diuisirei por 3 o
coiUem 3 exactamente 4 m.iqoota

, .m»"'" . "2+»^d e U m n u m é r o d o M t r o ' '
n a q u e l l e . - X s s m S e 'V^irtc aliquota do 12- minicro d^do

, lOO.-Para «.fSrsej'aS"»'
^^ero, 0 quociente contera ' ' reco-Portanto, o primeiro numc que quer
Sjttdo (n. 99). lia, J numéro mem duûheccr a divisibilidade de u 9̂ ® .f divisa»

simples inspecçâo de.̂  do 6̂  'ar-nos» do-
Peraçôes mais faceis de e. ŷ paos occ P

*̂ d̂iata ; 6 desses casos 9"®
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de baseasnoSlI!dTgaç?es.̂^̂^ ''"®

toionsirapâo._c_5_ ^ ,somma que representaremn̂  parcellas dc umaque divide a e 6 ; querenin« ,i ̂  ̂  uiimero
Ssendo.? a somma de a ̂ lue d divide s.a Q I), lemos

<̂6 de 6 nor das divisées de a por
ôbslituiodo na n̂ • .e Pondo d em evfd"nc1a'vf̂f de a

fOKlese-conrl,.' 1̂ 1' : logt7cîivttr99i'
.J^<=>nph 'aes(n. 99) c. rf.

;j02d'Wide «omiem oj m̂lipiĝĴ'̂̂ero que dividir outro,
„ . fl«>ok«rafdo_s,: ««fo.<jn7rf diïîdê®™ dWidTa'̂"®'' """"'P'o do a,

P o r « 0 q u e r e m o s p r o v a r
multiple J

««4'+a+...

ARITHMETICA
9 «

omjn. 101). o divide 12: tambem di-
Exempio :-0 numéro 3 diuûe

■vide 12. 5=60.

tid̂ ''̂ odas as
uma das parcellas ae umu,
outras, mo divide a somn •

Demon-strofao.—"7 fseĵd «m numérosomma que represenlarem P demonslrar que d
que divide a e nao divioe o •
n â o d i v i d e s . .

Sonde s a somma do a 0 ,
S = f l + ^ » . ,

- . .or de b, temos amaa
e, por ser d divisor doaenao

a=dqob=dq'+r
. ..,=,=0 de a por d.q'̂ r sao(l é 0 quociente •n'®'''''. ®divisâo de b por d) • g0 quodente e o reste d® « ̂  e b polos sees

Sul,stituindonapr.me'raeguaî ^̂
valores, e pondo em evidencia

a=dtq+'!')+'•; . um resto
donde résulta que a divisée de s por c. q- d-

: l o g o , d u â o d i v i d e s . 8
«« Q divide o ®

E x c t n p l o : — 0 oâmbem nâo divide 14—6+ • ̂ n,,ç nrecedentes
104.-Da comparaçéo dos dous pr

"■^mas résulta que
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m'" por urn numéro, é

tambcm S-serà (n. 101̂  'i'-'le un/®'" ""n ®™' "r

«.mS"JJ, I®" J «'"Ss" aï '«5 "»>«» 11» «•mais faceis de applicar. ' ̂  ® que sao as

que termina por " (^porb.—1", Qnimero
desde~que o ultimo akmrh (î îsivel por 2 ou por 5
p o r 2 o w p o r 5 . / o r d i v i s i v c l

Demonstraçào.—1 » „mma por um zero. Tenios uumero 790, quo ter-
'790=79.10 -

347=3.40+7-

sera divisivel oor 2 on nn,. r. ̂  '* '̂ o *̂ e somma 347

>

ARlTllMETIC.V

Obseuvaçâo.—Os 0 UIÛCO a\-2, 4, 6, 8 ; c\\mm-se algarismos p».garismo divisivcl por 5 o 5. ^ ^
lOG.—DivisimUDADE J'»»" ̂  fe'ros é divisivel

meroque termina J ,,,,«e^o (fpor 4 i por 25,- 2/ ̂"\XZio Us dons uUmos
por 25 logo-que nor 4 oiti^o'*-''^•
ô gorwmos da direita forI o seia 0 numéro b/uu.Demonst racao.— ^que
uiinado por dows >oios. t

6700=0'7- 100 ;* . , 100=4.25: logo>

era, 4 e 25 dividem lOO. PÔ O'̂  rn.
»m dividem .239. Docompes 0

a e 2 5 d i v i o c i n ^ g T O U ( » • , ' . . t o
^e25tambem dividem2." Seja agora dado » ̂  "■"» ""emose numéro dado em ô idades simplê »
fermada pelas dezcnas e as

5239=5200-i-39;5 2 3 J — . . 4 e p o r

»... . primeir. ,..»«■ "ïn''?"'»25, cooforme esta P'-ô f ° 25 so a5239 sera divisivel poi pelos dous id o .,5
"plla. isto é, 0 numéro form̂o .Pe . ̂  po.«smos ,1a direita. for tambem dm»
( n . 1 0 4 ) . , 0 _ - [ / m

, 107.-DlVISIBlUDADEpO,'Ĵ ĵP''̂  d̂3
j divisivel par 3 ou por J- for "W n̂P'?»-M ahsolulos dos seos algal i® 9 . , . ^ 9 8 : v a m o s

. Dcmo,is«r«fdo.-Seja ̂erôem deas partes, umaPrimeiro decompdr este n
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^ E v i d e n t e m e n t o ,

6598=6000+500+90+8;

1000=m«/«. de 3 ou de 9+1,
100=rou/(. de 3 ou de 9 + 1 i
iO=muk. de 3 ou de 9 +i'

primeira egMldrdê 'por merabros da
gunda por 5 atnhiK r, os membres da se-ambos o's membro?dT;\7a7or 8?" "

6000=,uui«. de 3 ou de 9 + 6,
500=muît. de 3 ou de 9+5,

de 3 ou de 9+9,

egualdade's!"Trd°fn. 101)''™ " membre estas quatre
9*16 + 5+9+81,

p . ™ . , ™ r " « « "outra fermada pela somma dos vl' 9' ®
garismos daquelle numéro ■ oba a n™® ̂ os al-
partes é sempre devisivelnnrPr'meira destas duassomma 6598 sera" d]S[nor 8 ^ /
parte tambera, o-for (n. 104)' P'"' a® asegunda

1 S

;

11 —f/m îiwmero é di-108.—Divisibilioade por il. ^ somma dosvinvel por 11 qmndo a diffc"®"? i„n,.is,,ws de ordem
«Igarismos de ordem inipar e a dos algausipar for tiulla ou miiUipla de 1 • vamos,

Demons(rasfâo.—Seja duas partes,
antes de tudo, decompôr o num Temos, évitas quaes a primeira seramuUipladeii.
ântemento, 6598=6000 +600+»̂
Porém, dividindo por 11 m ̂40 001 reste excedern ioroando o quoeiente (n. J-*) ̂
^ 5, ter-se-ha ainda

1000=m"'«- <1®
d e '
d e »

1 " ~ ~ 1 *

ij. ̂onde résulta, membres da seĝnda
n̂ira cgualdade por 6, « terceira poi 9,Pof 5, ambos os metnbros

membres da quarta p '
6000=«M'!'- de il-̂>• 500=»»'«-f \_g'

90=ntM''- de H
. . e s t a s

|®8o. sommando membre a mem r^ "iades, vira (n. 101) ^9+6)]
6598=wMit-
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e umrSaŝDTtpfl" ''"i P'"''®® ® """"ero dado,outra éTdifferelica pT''̂ ^̂ ^ «o passe que a
ordem impar (0 1 • e algarisnios de
dem par (o 2 " e o 4 ^ ^ algarisnios de or-
pre divisivel per ji "fn " pnnieira parte é sem-6598 sera divisivel Dor'l l In f'̂ '̂fouseguinto, a somma
parte (n. 104). lambcin o-for a segunda
m i v e l p o r 7 n u m é r o é d i '
''^'^niero em classes flp Z' repartido osse
oprimeiro aloarkmn f ̂ ^Onpmos ; 2.\ multipUcado
por 3 e 0 terceiro noj-^ q ^ ^ segundo
P/oductoscorresponâpnT separadamcnte osde ordem par, a diffrr ̂  de ordem impar e ds
segunda for 7iulla oi J!!ĥ  ̂  primeira somma e n

"f'ampia de 7.
P^emonslraçào C/v- i ,Icactemos de decomnap ̂  numéro 843956 :•J"® onia deltas se/a multipirdT7' Te£s'

8i3î)5G=800000+40000+3000+qnr̂rn , rHas, dividindo por 7 +900+o0-rC,
1000, 100, 10, 1 „ f' numéros 100000, 10000,que un, reste exeeda a Oi'ler̂.̂JSem

iOOO.OO=muU. de 7—0 '
10ÛflO=mŵï. de 7—3'
lQ̂ O=mu/i. dej—il
lOÔ mw//. de 7+2''
^̂ =>iiuU. rfe.7+3'
1^1,

r

seis

donde se-segue, '"uUipUcando ambos ̂«Jf̂HMibros da
P"meira egualdade por 8, ambos os °»ai-ia por 9,ambos os da terceira por 3, ambos îgĝta per 6,î̂mbos OS da quinta per 5, c ambos os da sexia 1

800000=?wŵ -̂ de 7—8.2,
40000=m"'̂  dc7—4.3,
3000—mïdï- do 7—3.1,
900=nw/f. do 7 +9.-,

6 = 6 . 1 :

Parlanto, sommando meiubro a membre esta,
®5ualdades, vem (n. 101)

843956=m!d(. d" 7 g^g 5

, Esta decompesto em ','4®? Pjg 7, sendo a
f-'s quaes a primeira é "'«"■'P'® ̂mados productos dol̂ '̂ada pela dilforenoa entie 0 ■ respeclivamente,^ 2° e 3" algarismos por 1. •! ® ̂  --e. algar>smossomma des preductes do 4, prioHĤn̂nor-1, 3 e2 i-espectivamentc, ora, 1 ̂  (,9]. perduas par'tes 6 sempre 4',̂ ''sive P , , a outraa somma 843956 sera divisive, 1® o-for (n. 101). acondiçâode
divj .pO.—OiisERVArle.—Eaia aPP a diflerençaa'̂ sibiiidade per H.'emo' O"®* ̂ d̂em ""P̂ '̂ Jtea somma dos algansmos dê  _ simeihautemw'®:
Pari"" algarisjnos de n/ n.qgjbilidade por . „tos5® «PPlicar̂condioâo de OmsjĤ^̂  p„dactotomar a difforenca entre a
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dos productos^Lr^^ ® ^ sommaem qualquer desses c^nT ^ P®^*
que 0 minuendo c menor L ̂  ' «uccedo as vezes
toruaa subtraccâo nriiK o siiblrahcrido, o que
embaraco de dous * mnrin'"̂  impossivcl. Esteao mimlendo umnmltinlftH addicioiiandosubtrahendo C Silt tu 'if 7 'cesse é preferivel ds vezcŝ  V7 f ̂  seguiido pro-
divisibilidade, por iq i? outres caractères delonges de que a diviUn quaes, per serem mai&aqu,. "'Visao mimediata, 6 inutil estudal-os

1 1 1 V
siçôes que, niajg algumas propo-

112 —Theqr ' necessarias.somma de duas parcellr̂ l' ̂  que dividir ®a outra. ^ « ma teas, àvide tambem

!»-V?3 S5. î™''»ï"fc£'reT"ÏÏ" ■ ' »»■«';• ». le»-.,
donde se-deduz, subirahindo «',u ,

^ smbos os membros,Pôdn,. sendee a divisivl7o7rf
1 d., lem-se ainda

-̂dqQa==dq':portante, substituîndo pcfpc i
egualdade, e pondo d em eviĤ n̂ de s e a na segunda

^uencia, vira
b=d

1

Por onde se-conelue que b contem d m numéro exacto.
t-l', de vezes : logo, d divide b. '

, Exoniplo-.-O numéro 7 divide 84 e 49 ; tambemQivide 35=84—-49.

, 113.-CoKou.xa.o.0 —de mm differença, tambem divide II .
, torque, uuma subtracçâo, " ̂'"'ĴĴ'iual̂sen'do
Nuasparcôllas, e o subtrahendo é u na deiia««tra a differença, excesso ou lesto ( • )
. H4._w IV. V;Ï'-Ï»C' •wnierowma somma e cada um ^-estos das
yna dd 0 mesmo resta que a somma

. e 3 as parcellas de uma
ûeniowstrafflo.—Sejam u numéro>ma que représentâmes por s, e sejaÛalquoî.
Sendo s a somma de a e fr, tem

admittindo que » /"os'reslos, ler-
r.'Pa das parcellas, e chamaudo r

tambem
a = n q

substituiudo na primeira egualdado® e e pondo n em evidencia, v"
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Ficou a somma s decomposla em duas partes, das
quaes a primeira é muUipla do ?i, e a seguuda 6 asomma dos I'estos das parcellas (*) ; ora, a primeira
dessas partes, sendo dividida por?i, nâo d;i reste (n. 99) :
logo, quando dividirmos anibos os mombros da prcce-dente egualdado por n, o reste de .v é o mesmo que o
resto de r-\-r', islu é, a somma da o mesrao reste que
a somma dos restes das parcellas. C. q. d.

Exemplo :—Dividiudo por il a somma 108 e assuas parcellas 43 e 65, obtem-se es restes 9, 10 e 10 :
era 9= resto de (lO-rlO) : 11=: resto de !20 : 11=9.

Theorema V. Se dividirmos pelo mestnonuméro o produclo dc dous factores e cada um destes
factO) es, 0 producto dd o mesmo resto que o producto
dos restos dos factores.

Demoiistraçào.—Sejam a q b os dous factores deum producto que representaremos por p, eseja 7i um
numéro qualquer.

Sendo p o producto de a por 6, temos
P=a&;

porém, suppondo que a o h nâo sâo divisiveis por w,
temos tambem

a = î i q + r ,
b=n q'+r',

designande J'e ï' es restos dos factores: logo substituindona primeira egualdade a e 6 polos soos-valores, \ira I
p = ( n q - ^ r ) . { n q ' + r ) , . 1

s o m m a
(') A somma dos restes fer* pddèser multipla do nj nesse case a■a é divisivel por n sem que as parcellas o-sejam (Vej. n. 104).

ARITHMETICA 8 1

mde résulta, effectuando a multiplicaçâo (n. 80) e
ondo n em evidencia,

0 oroducto p acha-se decomposto em duas
primeira das quaes é multipla de n, e a segunda é o
roducto dos restos dos factores ; mas, a p
ŝsas partes, dividida por n nâo da resto (n. 99)̂)go, dividindo por n ambos os membres da ultimaûàidade o resto de P é o mesmo que o reste de rr,Cl 0 preduetô da'o mesmo resto que o producto
D s r e s t o s d o s f a c t o r e s . * ^

t e m p i o : - D i v i d i n d o ® ^os factores 48 e 11, acha-se os restas 3, 6 e 4 . ora,n=resto de (6. 4): 7=m(o de 24 : 7-3.
1 Ifi -romo applicaçâo dos dons tbeoremas que.■ecedem, |amos apresentor u« ?uùdaLntaL,

idas.
^ n i v i d e - s e a s o m m a e c a d a

rta, a somma devc dar o mesmo r q
}s restos das parcellas. . î„,mAfihiîi do theo-

Esta regra é consequeucia immeaiaia ao mw;
jma IV.

1) rvvr. «TinTRAcrlo —DividC'Se o minuondo, o

to estivcr ccrta, ominuendoha d ^
,̂0 a somma dos restos do subtrahendo e do »esto

o e r a ç à o . e
a t
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hcndôe doTestôu.̂̂ r

ZV/outfaaZ '̂' ° î"" » P'-odî c^oEsta regra é consequencia do theorema V

resto queoprodîicto dn<t ^ o mesmo

divisor pelo quocienle mils o"resîo1" 60)"
nos adividir̂elonlesmn 5®°™® die precedem obrigam-eomo 0 resulLirr oSi: Tnao é inteirameiite arbUrarif h porém,
condiçôes essenciap»? • i » ' salisfazor a duasmente da divisâo se nn-U indopendente-accusar osrn̂ sdo na operacâo. Sob este danloferiveisos divisores 9 e if(n l'ov e 108)?"

CAPITULO II
MAXIMO DIVISOR COMMUM (•)

conlein exaaamZTŝîZTou ''midnuméros ''7/"'° i>« "-pi", v." "S. .S-
(.) Pororasômentenos-occuparemoscom a Sn̂«or cummum de dous numéros, ficando n?n maximo divi"comraum a muilos numéros {vej adeante n i56) ̂  maximo divisor

A R I T H M E T I C A 8 3

mente em 12 e 18, 6 um dioisor commiim destes
n u m é r o s .

j^l9^— 31aximo divisor comhum é o niaior nwnero
que sG-conteni cxactaniente em dous ou mais numéros
dados. Assiin 6 que 6 constitue o maximo divisor com~
mum de 12 e 18.

120.—Numéros piuMOS ENTRE si sào aqùclles que
têm po7' unico divisor commum a unidade. Os numéros
A e 9 cstâo neste caso.

121 . 0 processo para achar o maximo divisor
commuai de dous numéros basôa-se nos theoremas que
passâmes a provar.

122 . Theorema 1. Se o maior de dous numé
ros dados for divisivel pelo 7nenor, este ultimo é o ma-
ximo divisor comntum dos dous numéros.

Demonslraçào.-SB}om a e b dous numéros quaes-
quer, e admitta-se 1% que a é maior do que ». e - •que a é divisivel por b : queremos provar que b é omaximo divisor commum de « e &. Com effeito_, o ma
ximo divisor commum dos numéros propostos nao pode
exceder o menor delles b, porque entao nao se-conteria
nemuma vez em porém. fié divisor
numéros propostos, porque divide r^nvîmA
temente, e divide a, por hypothèse: logo,
d i v i s o r c o m m u m d e a e f i . v . q . •

Exemple Sendo 12 divisivel por 6, podemosaffirmai' que o maximo divisor commum destes nu
méros é 6.

123.—Tiieorema II. Se o maior de dous numéros
dados ndo for divisivel pelo vïicïzor, o maxiino divi-
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sor commum desses numéros é o mesmo que o maximo
divisor commum do menor dellcs c do resto da divisâo
do maior pelo menor.

Dcmonstraçâo.—Sejam a ob dous numéros quaes-
quer, e supponha-se 1°, que a é maior do que 6, e 2%
que a uao é divisivel per b : representando por r o resto
da divisâo de a por b, vamos demonstrar que o maximo
divisor commum de a e 6 é o mesmo que o maximo di
visor commum de & e r. Com elfeito : sendo q o quoci-
ente da divisâo de a por b, temos (n. 60)

ft=6g+r.

Posta esta egualdade, argumentamos do modo so-
guinte : todo divisor commum de a e de hé divisor commum deb e de r, porque, dividende6, divide6/jf (n. t02),
e, dividindo a e bq, divide r (n. 112) ; assim tambem,
lodo divisor commum de be do ré divisor commum
de a e de b porque, dividindo b, divide bq n. 102 , e,
dmdmdo tq er, divide a (n. 101) : por consequencia,
todos OS divisores communs de a e 6 sao egualmente
dmsores communs de 6 e r . Logo, etc. C. q. d.

124. PROCURAR 0 MAXIMO DIVISOR COMMUM DE DOUS
NUMEROS, Esta questâo resolve-se com o auxilio dos
theoremas que precedem.—A.dmitta-se que a questâo
proposta é a seguinte :

Prbcurar o maximo divisor commum de 7521e
918.—Se 0 numéro 7521 for divisivel por 918, este
ultimo numéro sera o maximo divisor commum procu-
rado (n. 122) ; ora, para reconhecer se um numéro é
divisivel por outre, é necessario (em gérai) effectuar a

arithmetica
8 5

1

divisâo daquelle numéro por este : log"; ̂Wide-se o
numéro maior 7524 pelo menor 918. e lem

7524
1 8 0 8

EWa a "S -iBÎ "'S-
reconlicce-se que esta ^ a 180 ; porém,
mente, porque " d\vi'ivel por outra, o maximo
quaudo um numeio nao c ai ̂  ̂  ̂  z ̂  mesmo que o
divisor commum desses e do resto da
maxime divisor commum do 123): conseguinte-
divisâo do maior pelo ^esolver acha-se
mente, a questâo q"0 piete
convertida em outra mais s< I -divisor commum de f f„'„nalogo ao que precede,

Reproduzindo argnm^o ,seremos levados âs :̂egnmte. d.M.oo p
. n A I f t

918
18

180
0 1 0

1 8 a
nntn do

^ como 0 segundo restoé este segundo reste o maximo diviso
Procurava, . raciocinios dedu.

Analysando os precedenie. .-.î orcommim̂
dons numéros, dimde-se ̂  jnetior dos i ,■
a divisâo se-fiser pedido;SG a j.n̂eros é 0 mJmo divifr numeZ'̂

sêfizer exactameiito. Ztmeiro resto P̂losegpelo primeiro resto, depois o p
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dhtidaTrnrf̂ ^̂ ^ etc., até achar im rcato quedwiud cxdctdinentc o que precede.
A disposiçào do calcule é a seguiiUe :

7524 9 1 8 1 8 0 18
8 5 10

0

visor comniumde'̂^̂^̂^̂  Determinando o innximo di-
dispciisar-nos de ir lUm podemos, muitas vezos,Ç?» «reiV'-vl"t t'f °divisor comnium da rim. ?. ' '• ̂  ® o maximo
inaximo divisor -^nrnmn e o inesmo que oda divisao do maior delles c do resto
rema apnilcar-sp pa e podendo este thco-
c o m p a r a d o c o m n n u m é r o m e n o rc o m p a r a d o c o m n n . " d m e r o m e n o r
comparado com n «po resto, ao primeiro restoetc. élicito coucluir que
™ e s m o q u e 0 n u m é r o s 6 o■n i e s m o q u e o / • n u m é r o s é o
^̂ ^̂ f̂ ouîivosquaesQuer —commum de dons restasadous restoscoDsecutivnJp se-chegar
se-reconheca â simvfê  7,;!/ tnaxuno divisor commumeulo ; porque (seguifdo acah-imn \ Pi'oseguir o cal-
nuniero é o maxîmo dMcn? demostrar) esseme.smo
propostos, 0 quai fioa assim""/"'̂ !" numérosIJn. exemple para esclarecer a prtmf SbSi'v

00 en 743 1 0 2 29 15 14 1
l 7 3 1 1 1 4

0

i ico io cAcmpio, em cheeando a q * aur- - • i
acfaa-separa reste o numéro U n Pa^cia 'mente se-reconhece serem 3 e 5 « factores facil-
tpç fflpfnppc on ^^0,6 como nenhum des-tes (adores divide 29, os restes consecutivos 2Ô e 15 f

ARITHMETICA
8 7

têm por unico Jîisor commum a unidade : o
succédé aoa numéros dados S-ioeiid, e, poi», este.
numéros sâo primos entre si (n. pxnrcssasi -)(5 —Nos iheoreinas que seguem -scm exprc.sas
algnmn*"s pronriedndes do maximodous numéros, as quaes nos hâo de scr uteis mai. tarde.

107 -Thiîorrmv m. 0 numéro que dividir dous
ouu-oŝdivide tamiemo maximo divisor commum desses
o u t r a s .

r. , <NPiam ae b dous numéros quaes-i)emous/ ■ commum daqueltes dous
quer, e " .^r que d divide o maximo di-
numeros-.queremosprovd 1 udmilta-se queviser ? u di'visor commiim « e b (n. 124),
procurâmes o maximo oi i quooientes

divisOes"p;;;ciaes; teromos
(n. 60)

a=bq+r
b=rq'+r:
r=r'q"+r."

Siippostas as precedenles dT-
argumcnto. 1.° Todo numeio qvide lambern r (n. 112) ; mas, f T îoa):a hypothèse), ese d divide 6lambern divid ̂^ i
loKO. d divide r. %° Todo n"'"®™ ,9®.®,„ 7 ," lo hvi'o-«vide lanili™,' jgj , 'ib.m «vide
rfos i liDiil dtvi.,;dividir rer'q", tambem divide i (n. li-j » P
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divide r (!.") e r' (2.°), e se i divide r* tambem divide
rq [n. 102) ; conseguintemente, d divide r". De ummodo analogo se-demonstraria que d divide todos os de
nials restes ; era, o maxime divisor commum do a q b é
um dessos restos (o peuallimo) : logo, d divide aquelle
maxmio divisor commum. Q q^ d.

128.- -Tiieorema IV. 0 numcro que dividir otmxiino divisor commum de dons numéros dados, tam
bem divide esses numéros.

seo ® ® ' ' ' 'o"® numéros e Dod f o ^ d ^ v i n r o q u a l q u e rl a e l Tnl 'n ' "Vni o-é
(livid» I I ® ® : ® numéro que dividir oulro,
« ft A niuUiplos desse oulro (u. 102) • oralogo, d divï «"'e i.''" —'2

® *1® sua reoiproca''H
commum é 1̂ > 1 - numéros cujo maximo divisor132 divide ' I' '■ '"""®'"o 3. que divide 150 edi-i SV.^i.3STSK,li; - »•
«2 iTÎlSroTioJ

phcados ou divididospor n. o maximo divisor commum

dopnmeiro 6 toraada viSers?^^ ®

AKITHMETICA

d... I «cri Mb- ""'S'iriStis;
C o m e f f e i l o : s u p p o n h a - s e o sdivisor commum de a " 1"' 3 • jispondo emrestos das difrcreules '̂ '''f'̂ Sdoodivisoroo
uma mesma linha horizontal o dividendo,
resta de cada divisâo, tem-se

а, b, r,
б , r , r ,
r. r\ r ,

Q u a n d o , n u m a P Ç rmultipllcamos ou dividn (Pvisao ficamulLiplicatio- t e w . R

mS: Î="-«i»»*';;™:;™ [r- ; i-i", <»■estao mulliplicados ou d P,.giai, fma multip.hcado
r", resto da terceiia fl'. .P analogamente, provar-ou dividido imr n. Racio ' qividirinos aob por n,
se-ha quo, se multiplicarmos o muUiplicados ou
todos OS restos '/.'"imo divisor commum de odivididos por n ; ora, o ia„io, etc. C. q. d.
efcéopenultimodessesrestos.porian ̂

femplo:—0 maximo ̂ĝsTo''''® ""Qné. 6; se, porém, m®'''P''"ros résultantes 60 e 90
ximo divisor commum dos nu
flea seudo 30=6x5.
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1̂ 0 - Theorema VI. Quando se-divlde dons nii-
4^ divisor comnmni, os quocientes'>Gsultantcs sao numéros primos entre si.

/)eïnonsïrafao.-—Sejam a dous numéros quaes-
oiie ' f'.7Pn divisor ounmuim ; uduiiita-se
( uocien̂  « n a e de b por /), arhou-se os
numéros m-Lnc 'i demonslrar quo qeq' sâo
s â o D r i m o s e n f i - A f ' m i n i o r o s
é a unidade ■ ® div isor commuai
D • D—1 • inur, P niaxinio divisor commum• io„o, OS quocientes q e q' sâo primes entre

C. q. d.
mo dNsô cotniimrn̂ fi ̂  P®'°sào primos 00"" ^ ' ^ ® 3, que

CAPITULO III
NUMEROS PRIMOS

mente por si e pela unidade -0 n"™"""
plo, iiiio sendo divisive! par 's 3 «.""J®'® ' P?''
por 5 e por 1, é numéro primô '
•mponanterda AriUmieticT nSf""" 1""'"Plicaçôes que torn, sigmido veCmos"''''

j'- ̂  ̂ ^̂ n̂ero que nâo for primo,aamiue pelo jnenos urn divisor primo!
Demonstraçào, Seja N qualquer numéro nào

i

ARITIIMETICA
9 1

primo : queremos demonstrar que A lem pdo nie
u m d i v i s o r p r i m e . . « i n n ^ o u m a i sNâo selido iV numeî  131 'eja 0 o
divisorcs différentes do A. e do ( ■menor destes divisores : se D n. o C uimê  ̂

s?r„r:ï;/™3;'sjrïiS
1QQ TuPonEvrv n. Dous numéros que nâo forem133. „elo menas um divisor prima

primos entre si, aainiiiGm p^i
c o m m u m .

c;piim N c N' dous numéros nâoDmonstmpao.—bejan admittem pelo
primos entre si ; vai-se ®menos um divisor P>™° n̂ o'sao numéros primos

Uma vez que N e * commuas dif-entre si, f'fseia D um de.?ses divisores : se
fereiUes de 1 (n. 1-0) > ̂  J , . ̂  aieiios um di-
fi nào for numéro pnmo
Visor p r imo (n . 131 ] , ® 4 C.q-d .
divide os sees muUiplos JV e iV •

TIT A ^prie dos numéros pri^34.__Theorbma III. A serie a
rnos é illimitudci.

cinn n um numéro primo qual-Demonstraçao.—^Q]^ ^qj. que seja n,quer : é precise 1^". .existe um outro numéro pi dos numéros in-Ropresentando por p 0 productô_̂ _̂̂^
te i ros consécut ives • • •

P= 1 . 2 . 3 .
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e juiictando-se 1 ao dous mcmbros desta egualdade,
^ + 1

theoreiiiif, porquf'̂ evitle!?̂ ^̂ ^̂  provado o^ : admil ia^e P+1 6 nmior do que
Se p-hl nào é auiner'o nrim^̂  ̂  numéro primo,
divisor primo fn, iqn . ' admitte pelo nienos um
nieros iuieiros consecutivn^ ̂  por serem nu-
commum sei iao a un id iHp d iv iso i "sores de p saol 2 3 = '"8°', I""- isso que OS (iivi-
é maior do que » ° °'visor primo de o + l■ C . q d .

Ido.-—Theorema rv C"for divisivel pornpiihir̂ f̂ «orfo o 7iumerooujo quadrado nào elccda eslTmm"̂
^̂ nio/istraçào.- Spî-Ï AT®enor dos uumeros nrimnc ̂ âlquer numéro eao

admuta-se quo yv naH divi.'T''""''''®''» oxcede.Y;"eros primus menores de uni dos im-é. numéro primo. "ï®® "= vai-se provar que N
1 ® 0nenhum numéro d, nTo divisivel por

Wlî® ® admitte
! ® divisor nrimn Hn nm divisor primo(n- 10.) : 0 que é contra™ â nossa hTpSLo'.'"""'
por a nem pop" outrf numéro®®'' divisivelINào pdde N ser divisivel nor n exceda a.
n a m o s P o r q u o . s e o - f o s s e , t e -

N-. =a q.

a r i t h m e t i c a 9 3

sendo q um numéro inleiro que divide N (a. 60) ; porém,
segundo a nossa hypothèse, temos

N < a '

doûde résulta, dividindo por a,
N : a < a ,

o u q < a ' .

, Portanlo, se N fosse divisivel por «'um numéro o menor do que o ; o que môumosJl . 'ser impossivel. Nào pôde N ser d™l por um numer̂
primo que exceda a-, porque, seudo.d esse numéro, le-
rtamos.

N-=d-q\

e. combinando esta egualdade com a precedente, viria
d'q'=^ î

ora, d- é, por hypodmse, maior̂̂quej,̂  que sêa
Qsia egualdade tonha logat̂ »

0 como q é mener do que a (provâmol-o ha pouco), se-
ft Sue-se que

por conseguinte, se N f®®®® (!|',Xnf S-sêî̂por um
primo d' maior do que a, 'm»®®" ̂  pôde ser
\̂̂ mero o' menor do que ® : • -L iV e 1, e é, pois,11 -"l : logo, N tem.por umcos divisort.

*̂ îUero primo.




